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Não é nosso proposito irrogar, ra a rã a Brando festa Nacional: A sua oxtensão, regula expondo- -se do outro Kg difierentês typos do gado que muito penhorou a todos pela sua ria boas com osta Pr Fááida ntó da mega e dos dous 
uns ou a outros ; prepoaiad 6 catia Mie eia ridade 'o posição central tornam-o E qn cavallor; muar é asinino. “| descendencia 6 vontade constante de auxiliar este po tarios. P | 
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PORTO 10 DE AGOSTO . 
cre d lto prec Leage teola. tra facto, q que ar Er a dr ver rdadeira Pe Aperirsi este efeito, | |. Tanto a disposição do aforintd do ghdo, como 4 | Vantajoso commeéttimento, ha muitos annos iniciado 


Cho 


Na parte do Eampo fechada = singela, mas do campo da exposição. agricola, póde observar-se na | tambem por um dos seus veneraveis antecessores, . a 
ê - (dole das instituições, desacreditando-as o des- | elegante, gradaria, estabeleccu-se toda & exposição planta junta (documento n.º 6), sendo possivel etal-| | Por esta occasião proferiram-se tia s discur- | MOS: a 
madação do Bineo he pio pf = [acreditando o o Porto, que, | sendo —) brioso i ini- agricola e a parte industrial, que so comprohendia | vez conveniente que d'alli se tirem indicações apro- | sos, e proclamararr Z, ni 5 dos expositores, lai- (SRI ins coe 
3] é st A x “de estar estar |C jad or das instituições re res entativas, tem | por | na ultima secção. Para este fim levantaram-sa sy= | voitaveis para outras exposições districtdes. - roados n'esta pugn à trloriona 'e civilisadora, Wéio | 0a 4169 Que à a sei erência da companhia. como 
vi legiad O é a umpto, que «Dão cessa ARERS ROMANAS, metricamente em toda a extensão do campo é com|  Nasecção 8.º patenteavam-so 08 productos ani- | tudo consta bia ara de ehogrramento Sã Elio ger th 
envolvido em. uvidas, que. successi amente a! ensinar, Com 0 exemplo, o respeito à á li- frente para a rua principal doze pavilhões ou tendas | maes, divididos em tres classes, contendo na 1.º pro- | cumento po 8). Foi extraordinaria a concorre! cia | Ee it 0 artigo 30 do estatuto, e visto 
se repetem ou renovam, rmanecen 7 aid ber dade de o) iniões é es € 208 rincipios s fundamen- de campanha sendo as “duas maiores prestadas obse- | ductos immediatos em duas divisões , productos ca- Ide e ectad ores que vieram a presenciar este acto, ar-se a fabrica arrendada, se) a Com osta 
p » Pe P P panda p Ja porsoreA que 7 p +) 
indecisa na esphera, governativa uma da ques- | 'taos om quo esto systema repousa, quilosamento pela socicdado agricola do Porto, 6 ms | seiros 6 despojos, é na 2.º productos modificados com eo ito do jk a todos a ideis da vinda de Suns Ma- do arm 46 director. 
tões mais imp ortantes que pr eoceupam o paiz; Triumphar « com á ho dedos o pela liberda- | dez trupe A estrago FE guerra: Estes doze | tres re” nr ot el; o cur- | gentades à capital da e abalho util di ae! Rabi), 95" Qué te eleja um sida pare Eubé- 
pavilhões comprohendiam as doze secções, em que se | nes preparadas; ni ultima classe conservas opeixo. mar atrioticamente o trabalho util, distribuindo | q 
Temos sido adyer sarios constantes do de deve ser o empenho de todos, porque 86 as- dividiu a exposição, e para as suas res a fo-|  Emtodas as classes e sugs divisões houve nume- ni reses mãos o merecido alardão a gos exposi- tituir 0 director n0s seus impedimentos , e 
ição, e p por suas r mexecido &: PS 
systema que se preferiu. Hoje, que a lei « o re- sim é legitimo o ) O trinmpho. ram ainda levantados quatro elegantes toldos circu- jrosos exemplares, sendo os. roductos mais notaveis. tores mais distinctos. . como ordena « o artigo 19.º do estatuto. 
conheceu, não 7: ontra . elle qro, nos cabe le- E a liberdade só póde existir n na ordem e lares e dous rectangulares. desta secção as pelles e scdas fiadas; os primeiros) O numero de premindos com cido de otiro, 30 Que o ordenado do 1 director : seja a 
aid om. Enigotan Banto, nã pos demos nem na ça, E tas Lima fica pm pa-| pela grande ifidustria que desenvolvem no paiz 8 im- prata, cobre; menções honrósas e premios pecuniários, estabelecido no estatuto; e que d'esse saia 
, 


mnidade | portante commercio que entreteem; os segundos pela foi superior à trezentos. documento ndo os E 
devemos | car paca o vemos o rei- uererá Porto que : se digas que, depois de da exposição, olfeza do fio, ido ipa que esta delicada in- Depois, de « pica ug E a ex prrição, a de não toda a despeza de aluguer, ml) egados e ex- 


no privado é de instituições. de credito de uma trazo an) os de boas práticas no exercicio dos | a guarda militar, e cerca de trinta empregados | dustria vai assumindo , € esperançosos lucros que alega im. Podia prolong ar-se, até À vind a! ) Sinh, pediente. 


natureza especial, que gers mente, tem recla- seus direitos politicos, renegou « do Progresso, devidamente uniformisados, proviam á necessaria po- promette, | Ri tratou-se E preparar o o campo para à ai 4º o. Que como aids ão da Companhia, 


pa > | lícia e guarda dosobjectos expostos. O desejo que temos de' vêr ampliar esta indus- feminidade “r6al da distribuição dos: ios, parecen- | Tie 
mado com justos undamentos. EVANS! (que E ESEA práticas. exomplificára, DAE ida No centro do iss o construido um ele- | tria, para filos as províncias do Minhoe Traz-os- | do & grande: commissão pi mim aero que seria a assemblea encarregue (o commissão de 
E'altamente | nroso para O reino que em | troceder treze ou quatorze annos na sua vi a gante coreto octogonal de gosto chinaz, aonde tocava | Montes são singularmente adequadas, leva-nos are- | prato a Sua Magestade El-Rei Iaurear os exposito- tres membros para fiscalisar e ser consultada 
muitas consultas | as juntas geraes dos dis- Eplisioaa, e DO seu tirocinio constitucional ? a banda marcial do regimento 8 de infanteria., A gistrar com prazer o numero de  gtendores que esp so- res no proprio campo aonde elles se haviam no obi o pelo director quando este o julgue conveniente. 
trictos. e em 1 muitas representações de alguns | Porh jonra d esta cidade não podemos acre- | Todo o campo conservou-se sempre vistosamente ram seda em casulo, em rama e fiada tado. as 5.º Quea commissão seja composta da 
dos seus corpos m cipaes, estejam registra- ditar quea assim seja. Ç: |ornado com cóntenares de bandeiras e cícudos de) Dezenove forâm estes benemeritos indústrisos, O vasto campo de Sant Ana peças ele-| 
,8eu8 COrpOR uni PQ Mas não bas A nc edi amrtad armas de Portugal e Saboya, devidos ao obsequioso | quasi exclusivamente proprietários da provincia do | gante e ricamente, e de um modo Ke á honra 
das mais de uma vez as reclamações à a Aga as não basta que nós o pÊ o) acret 1 er, emprestimo da exc."* camara municipal de Lisboa. | Minho, os quacs não só apresentaram uma formosa | quo à. esponição; era conferida, . 


nos. referimos, .  adisab  jé mister que ninguem o acredite, e e para. 1880 : ga SFERTIAÇÃO das diferentes secções era a se- xposição d do exemplares sericolas, mas ainda forne- o) pavilh ão real, expressamente pre; arado p Assem Dlea em 9 e agosto de 1864. — Ba- 


F para paço que, Do do! AU TÊ ra por preciso que os eleitores r recordem as memora- | guint enm preciosas indicações sobre os methodos ado- pas de mere ecimento, era DE Aui 16v5 rão da Nova Cintra, Francisco de Paula. 


meio de uma lei a tão instante necessidade veis palavras, proferidas pel open magis- CA primeirá secção, comprehiendondo solos é es- date e desenvolvimento que vão dando 4 plantação | lugar no dia 27 de novembro:a régia ceremonia: da| Senão euubinitott! da á discussão sós propos 


trumes, dividia-se em trés classes, tendo na primeira | echltura de bons especies de amorciras. |. | distribuição dos remios, send este seguramente o 
poblia:o dando o verno sido iogentdo, a trado da nação no o discurso e encerramento | solos arvenses 6 florestaes, Da segunda. dra has q Para eceoçret merecido interesso por esta Ádto m E bril Into grandioso que à antiga cidad e tã, f foi ella adoptada pela. commissão reviso” 
mais p 


os podere o resul ltad lo. ) DES tico las ultimas ôrtes, e que Ro com enetrem. Je | mineraes, e na terceira adubos 6 corre tivos, sopara- | nuspiciosa industria destinei ex pressamén e um - ese b 
de tão isentos ab ainda é a dize] qu as opiniões, For e e Cor ser respei— dos em quatro divisões--iubifancias Tlicidtata, gude: Den pavilhão para alli so Su um singél oia. primas Ee ei “ol mnidadé (documento ara a ils Anbetinicdo da, Pim dp Eipado pa 
d ltur 15 em dos b ne fícios |ta E Pg ri Eh O UAra ção A cordura | resi- tancias vegotaes, dubstáficiad a animaes q substancias chinismo de fiação de séda, sempro em exercicio, 61 faz menção das principaes circumstancias, mas nã em py â P tas. 

eo a agricul ra não goze EA. EB! compostas. je ue attrahis a attençãoe curiosidade dos visitantes, dai descrever o esplendor e magestade | da geremo- o formada pelameza. 
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fecundantes e ad, iravi pres- dem ás suas francas manifestações. rw: d'esta secção mostrava pr fussmen- | | Aslistamb t ito bem repre hendo de jubilo e enth Passando se em seguida á vota do pa- 
ta a outros polo e: 1a ei its | Moderação o] cordara . é, pois, o que nós dh emoção Song ão metr e e do | las por? da xceliento syatema do amostras, ij pe lhages é CA E capeta dores, por RE a Hi | recer da, commissão, nin] o sor. ida 


Bor. ra PAIZe sis sos 00. | aconselhamos. aos e leitores da a fre uezia do | Minho, exhibindo tambem valiosos adubos de toda o pelo: nosso Institt to Agricol ER ho da intel Graça que essa votação tivesse. lugar por es- 


as especies; sendo para notar que pel disposição a Varias fabricas dê couros de Braph é Guimas|* “As illámin que n'este campo e emtoda a 
São differentes as causas de tão lomenta nadie que To paia aa ES] todos os produstpene e it q, que as expozeram pelles perfeitamente: pia vento a pre- didi tivóram. lugar ear ada lam-. brutinio pecar que dé eia es dos ac- 
vel situação... ss las Ei ) ri o POTQU O de cd di ' P A maloria dos expositores se compenetrara verdadei- | paradas, sem que t fodaria: pudéssem, Pomeng “E ne eo oras o adpe;á po aigáifc rem (Rea istas ausentes 5 poc issem Já esta votação 
o sô tendencia dos. capitaes para o emprego em legitimar o exercicio eg o seu ireito amente d as vantagens economicas das exp poa ualidade c: com os gaçol lentes sonia singello os nossos Monarcha digha do r jénidiam a sua ac- | fazer uso das procurações ; a assemblea. po- 
hypothecario manifestou-se espontanea e vi-| perante a urna étos, izes du fabrica da Forminga, do distri to do Porto: o nob de a DA ém resolveu negativamente e que a votação 


- 


* Talera o acerto na à classificação dos pro 

] respectivos rotulos, e até it  Astcção9.: ha-se dé liquidos fermentá: | doi ido poch simoravel; não nó 
gorosa Assim que a lei lhes prometteu seguran- ) ia da Ci não ha legalidado 6 Fórad da gare it bt Bjo muitas E po hdme + eia gi dei 273: clas- do tp prada rr] “ra ia todo o Paim uanto a esto objecto tivesse lugar por assen- 
ga n'esta applicação,que elles não ro Ear bj SA ade não la ireito que, possa, agiti- | Bobrosahiam nesta acoão como n e qa pelas te, como productos secundarios, conservas. em alcool |. Para archivar juntamente ás ais espec lhes dos e levantados, havendo apenas 1 tres vOo- 
porque temiam as duvidas e em raços d das [mar Gush 9 NoBaTIso URS numerosas applicações dustrinea, varias pues: de E, p- 8 contra. 


é) a fruçiae, e lo; gumes é roductos saponificados, | 4.) Como pote eu DA Sessão 
questões judiciaes, e não nos adt a que fos- | "Esta regral REAR não a a devem e esque- ras de antracite, ferro e o tros metaes, argill as,| | Detodos os 6a productos d'esta secção houvs nú como Ho, “ v. exc* duds medal pra bimag À Contra esta. deliberação. ns par can pro- 


| quartzo, kaolim e gesso da provincia do Minho; vên- | merosos expositores, hepiddo -se. Dotaçoiê os vinhos bre é ob ind Ag lomas; acirrada. faso a 
sem diversos os pretendentes para. fundarem cer os, EX pras ee do +» | do-so igualmente boas collecçõesdo solos e sub” “solos, Dailnrob denied e os verdes. de Basto, bem como | por esta occas o toco dep Du do tas testaram OB ELES: Gaspar da Graça, Pi into de 
os novos Bancos, mas o que nos pareceu in- |. E pe o respei opiniões dos cutros que rincipalmente dos terrenos silurianos, e uma collec- | ds optimos sabões de fabritas do Porto, de Amaran- pelo fenenta An - Frederico o Rae re ), Fréitas o P aulo da Silva Bar bosa.. 
conveniente foi suppôr 0. governo ir havia A Hidra direito a au. aaa respeitom : as nos- du completa das eua minerães do distristo com ce y dista a dh E A si E! pão es baia i y rj a o Pini “ Sendoo p parecer - posto á ' votação, foi a appro: 
de conseguir um aceordo entre esses VETAOS | BS. ednir obmadiriob «togantao aclisa Pinte é cinto variedades | ria CIeBantS Ny po lo, em qo tó dispozerám à tendo pá ra sénitir que e E Nado com a substituição proposta pelos snrs. 
4) ELná 1 am K a PE A secção 2.º comprehendeu plantas arvenses é fratcos de vinhos é licores, p sua abindancis é árito a exposição não pe rmittigsa que fossem apa 

pretendentes; os quaos fundavam os seus, pla- e obs ,o38 Ee pda se em pio classos; plantas tariedade, roduzia um e effeito. : graphados erro animaes ae da pr ealguos pro-, Francisco de Paula e barão de Nova Cintra. 
nos em varias e, oppostas ideias, . mistivafl E TED á 7 ai Buio blá a e É É d ga ercalinas, plantas leguminosas, plantas tubsrculo- | |. erp 10.* era ds certo uma das mais impor uctos expostos, em grupo e separadamente, « como eu) - Em seguida passou: -se 4 eleição de di- 

As delongas e indecisões que tem. bavi- “E Xp ç agr icola, Sa - a : as,plantas hortenses subdivididas em raizes hervas, ntes da exposição, por ser. destinada a material desejava. eg: tor, bem m como. de. vice presidente a as- 
do para: que nma dão Degente questão “e Te-| - Do «Diario do Lisboa», de 8 aoiasflanto Kia Etária e o RODO de à Rua E sa PRA IG SO 0 as OO a Bs esgoto mina Em somblea geral, por não ter querido acceitar 

E 

solva vantajosamente. para 0 «Pê aiz Pr roce lem saio io ' Felatorio que sobre a à exposi- Sendo esta-a principal: See a exposição A 1.º classe compreliendia, em duas divisões, dei Ds dar oa parienlégcos pemem: esto pre para quo fôra eleito na sestão an. 
d'esta causa mais do que de qualquer « outra. ção agricola “dé Braga dirigiu ão ministerio gricola, causava verda deiro regosijo . pemteçoçiar 4 os | modelos, projectos e mobilias; a 2.º comprehéndia, tes de todas as especies e. À sua escol a, Pio servando terior, O sor. José Maria Rebello Valente. 
Moralisando os factos que, 8e teem passado a das 0Br ublié “O porér ado É E 1 d' Seus numerosos , variados é e  magnificos productos m onze divisões, forramentas, instrumentos de cul- todavia uma preciosa | co 0, co e pretendo Verificadas a as procurações, das quaes fizeram 
tal respeito: e que já são do d omini io. publi ps as obras pu Sae a govern Iv da- | Osextensos aparadores do vasta pavilhão, « deito ura, instrumentos de colheita, ditos de cond cção, estabelécer viveiros para périodicas dis gibigõed, uso todos os que as tinham, á excepção dos 
facil h derque, não. é ponsi: quelle districto, o sor. Januario Corrêa | nado a esta secção, vergaram sob o peso de ceréses, | motores, máchinas hydraulicas, instrumentos de pá- As vantagens immediatás que se deduzem d'es- Graca: Pinto-do E ita, Pp E B 
acilmente se: comprenendo que não, é poai Be de Almeida, sendo? pará nós hpogéiro ve egumes e plantas pratenses em todas as suas espe-| deria, instrumentos vinicolos, machiuas distillato- ta exposição para, op gresso e aperfeiçoamen- snrs. Graça, Pinto de Freitas e Paulo Bar- 


vel prolongar. mais estasituação obscura, que ies o variedades, compondo formoso matiz.. | ias, instrumentos do olcócultura e machinas espo- | to da agricultura nº ional, artes é indu SÉTIAS | (Cor= bosa, que nem. uso fizeram do seu proprio 
não prova; não convence, . nem resolve, e apo: pla posa psi ie AS e Nr  Beor- -Me- 1a impossivel. descrever miudamente to- ises. - qua as; To coletivas são de mai e vulto e consideraç - Outras Foo pad am eleitos o OS SOrS.: 
Reis dostroe. o unico argumento acceitave el aq ção, que para es Jor all dos os especimens “da riqueza agricola encerrada Varios gado ha resentaram RELA ue será fo tambem 48 nbtáral conse quencia, au- | Vice» residente—dr. Josó Alves dOli- 
escreveu o nosso distincto tollaborador, 0 snr. esta s secção, Deveria esse trabalho pertencer a um éolaa recontemente usadas no Minho .e exercitand 45 xili ida ué seja aquelle princi io fecundo com cems P 
tem pretendido defender o mono- | sã p olas iado que seja aquelle principi ii haphguo ta 
com; que se Seba stião Ribeiro de S4. | delegado especial do governo que eu não deixei de re- ho campo todas ellas, e merecendo de entre dutras | prego de alinha meios, que terei de sujeitar á esolare antenas 
polio de emittir obrigações. do credito. bypo- | [64 HaHbvê média Vai grando tone áfcionál Quinitars posto gue o publico dos ba “já conhecimento geral qe ed “numerosos lavradores. o arado | da Eoeaciagao o 8 V. EXC. cniitiaas “ Disêotor— Francisco Pinto de Miranda. 
thecario, pois que se, como diziam, os seus bi foro o PelNtono: Borónmi doião Gita fes bem. elaborados a ar- Fat dito de aiveca movel, machina de limpar despeza que se no Tg? ez com a exposição foi de | Substituto — Albano Abilio de Andrade. 
estabelecimentas «mon: tari os uni icamento. 7 a que se re 10, porém 0 ro esta es- ig do illustro escriptor Ribeiro de Sá, estampa- b dobulhár, e varios aj parelhos hydraúlicos. = 2:9298784 is, como consta da conta apresentada * O testo d f | foi 
q 84; a : mi rhmes | pro e que acima fa amos foi 

dem fand mas evidas. seguran TO ta agricola foi um “dos factos mais importantes dos no 9 jornal «Commercio do Porto», sob. é titulo de “ D'estesultimos foram expostos muitos exempla- (documento nº); montando & receita á quantia de tado nel G Freitas e B 
pogem tanga SA GAREASAA, nos annaes do progresso d'este paiz, cumpre á | «Visitas á exposição agricola de Braga | res pela fabrica do Bicalho do Porto, e como pela sua | 2:9925770 réis, dir trlincis lions ratio apresentado pelos snrs. Graça, Ereitas e Bar- 
: regimen, restrictivo do “monopolio, | causa O8-. imprensa árchivar “todos o& documentos ofi-| &4 Sa secção foi destinada | ás | plantas à industri ixes | n natural | disposição em poços: improvisados | inogéro ida- cido, pelo, ministerio d R 


»-QbpêS golicas,, , 1 áo0o 0| bosa como representantes d de varios accionis- 
ne, prestado poa junta é geral do districto, ia 00 | tas ausentes, de que os mesmos gnrs. tinham 


— 
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anto ver que ao: cabo de tantos mezes “de: nd - | e medicinaes, divi ind -se q 1.º cla Jasso em plantas | a economia de força tractiva e promptidão e. facili 
pi die [ei Sus recanlventão Semp seu.ei esse prin- ciaes relativos à tão fecundo grandioso con- textis, RA nabo pla fabris puro e Es do efeito, Qquastt todos fará “vendidos, vindo & as- réis, ee ne ss Li da Fa oh abit procuraçõe representando 73 votos. Por 
o 3 O CDI NU q By » o ; = 
cipio.e depois do governo ter sido. ampla- Cp o relatorio: Iuídã ob xo s À png secção eram. au Sesc dee é va Po jo oii NA DES me 1 e: inibem a pascaaro s por. outros accionistas, que tinham procurações 
od agiburisdo. Dario Eeslisaça dinda b Ah "ab adiol qua am Itras de magnifico linho, EREtAdo o tap em Aião; mento nacional,que tanto tem concorrido pera o pro, tanto um saldo de e réis applicavel, ainda .T6s jo presenta das dr tau ola apresentado um 
não saiba quando nem como a pro e TW n as rentes pontos d'este dis ricto; merecendo tam em. | gresso oBsa a ricu tu a, e que sempre é digna- co du de varios o ctos ara O seu « destin cont a-protesto 
E is l pe ce E boncé fícios. o Meo exame ênr, Junto nho ato o- louvor géral na preciosa colleeção, de plantas in- Fico PARE o em qualquer 1 ide d'esta-indus- ? Edir rasa te relátofio néti Expri- | R p z t 48 4 h d 
agrico a o rurai po Bosar, | cor var á presença de vw. exc,* o relatório «du «exposição: nffrihes emidium ass cota iii dé 400 exétnpl FocnBêdi a estã pr MOS riGdaloi da rdial ár den. sessão terminou ás orase meia da 
dito dá à sua mobilisação. agricola, que ultimamente se realisou e fsags gde term IcinÃcs com miáis exémplaros, | tria, forneceu-a esta exposição numerosos modelos dê | mir o meu cordial a ei o 8 todos os presit tard ntavas sb O andol.F 
que o eredi ADA ODIIRAÇÕOS:. à obmnd)2E ai UM, opor , comprehendendo hervarios de muito interesse scien- | machinas, apparelhos, utentilios, e ferramentas dé | tese vogães das diferentes commissões que momeei | tAFOS» 
“Os factos, om, antes a falta delles, são acarapanh ado bosta AEscabte Qi de todos, Es esSiare Des àa | tifico. agricul ura e. drenagem, “além, de. uma. famosa I- para me, anviliarem n'enta ardua, Eis elo ita se Damos em eita o) fPAPE Ca da commis- 
ereto que. se levantam contra, o que se tem | e ii Es) sitio E - ds do 1 Bad id a A setção du era de oq Ro fruc pa lecção de typos de lãs, e curiosos mappas que figu- preso, lendo “ioga quot Ai como distineção | 1 são : 
“Ira, contendo em tres classes arvorê se arbustas, flo- raram em outras se muito onroso ara os Cc + J 
eito, porque nem appareço, a esperança de |" se "Poe esta otonião empre me agrndecer a. 606 némentes: Ená ultima classe, destinada a aos ceu. | O Vatarin cio Mid saeita districto ue “mo trabaliacádos pn ii a e enthu-. em Snrs. ccionistas, A commissão reviso 


um só resultado: us voo ops do sosjexeto apxilia ppo pecuniário feraeai dado E eme soinista, ra oleita na sessão baia vem hoje dar-vos 
. rnbãs tos, fructas de pinça de noz e de pemid de... | campoda exposição uma prelecção publica de agri- merecendo o honroso cipramaa de nemeritos a J 
- Paras este grariliparsânio digadiminágica: rio, er ada O anão dia A): do d nÉRde do (à Esta. secção era, uma das das mais vist Sean: agra- torpe rim minuciosamente todos Ed pompa Poe Rr bone conta dos seus trabalh 05. 


formou a commis- 


o pubh eve r tra pass to d duzindo os visitantes pel - | delos,mostrandc do prático de - =| Do ande commissão central | t a 
o oia fd ita pm ão e Ba a o SE E | A da SR fa DP 
prendido do armada qananoo e sem so nega E pe oe E puts e cg at” pira qd indo Bor ft e Em obtoel o REA ta o EMP aup o Pi Ri tes darei agr dei atitdos 0 Ee com q balanço « e contas rea pela di- 
preoceupar com as eba de tad duntri isa nego dar TER ci Suit uctas, apresentaram-se typos de incontestayel « q| Na secção 11.ºachavam-ss sda instru- presidente É Lia o Ea el geividndo, mc su- recç . Tal dee 
suppostos re quo ejmeido ses pbrv anime 4 O | porproben ento Polio san pela extraordinária & grande- | mentos de dora animal; em cinco classes, do se- perita Bit geo tmn é Elo 8 08 detalhes b caga companhia « co o que tem a haver do 

pi = peso e delicado s t d D. retário fez té e nota- É 

dis PEDE im stão Ea tos dear brac e 6%: los O RUISE=EEiSaDONO sisq e dO] io ipi NAO Jardii junto cdi E ensilios de abogoaria, ditós de “glveitaria, dio rel Sesi a rutusificanho" e distri riso lira, tem Pa cet en tá dos seus de-, 
entaamai queatãosiquo dao Fe é sua u. me 6 exc= sor. — Conveneido das pratides achava-se exposta uma excellent colleeção de flores | tos de caça, ditos de pesca, ditos de salga. mente os differentes pda jo mindo, de ores, tem pe r cei realisavel no mez 

propria dignidae como á prosperidade econo- vantagens que o agrado dice por ur ra earbustos devidamente classificados, | De todas as elnsode havia pniarotos productos | tentes estalogos, 8. rapa urad 6. roximo de 15: 7748415 réis, 

Tim degaá esidonond ame ob cimedltas as teioto, quo tam Na secção 5. comprebendiam-se madeiras, ga gom- pesto perto, aço , Av Astinguiaga algum A a ct todos os preparatorios d esta u itiasima ta Pas) atm do relatorio da direcção, e por 

s , , armas, “| na , - 

a qr à Mic E EL PH em nino à 1 dy E asas E ÇA p= do nt Pi sm apt o Pagando este tributo de reconhecimento pr isto é ne es a dar então 1 um semos 

uma solução pela qual es não póde, esperar | if Ei çode Doni o 7 grando maes do ixeinplaceodommadeicaé) fera posta Maritime dd Caminha Bspazendo, dchdo | tidão a sodos ca men GoNiegi na Hide agricola, que | tro pt os, ficando em caixa o remanescente 

mais tampalsd a ossotom atos» sv p asaib ;os ie mei de rr tp cidade esse facto de trans- Au fenat bruaçãos marcenaria é pipe figurava | av mito eta pera PguirA E colleeção | tão gloriosamente findou, tenho assim terminado este || e aro habili tada a satisfazer 

dá Eorte.: o o avaiDos odl sup obtidas oem niigiaço à oibas e anno cango JA ta se Pesto dulingalndode duas colecções das | de penliond prvi il A AMAS usa doa na- | humilde trabalho. Eis 0 rom issos da | Co panhia, 

mr o | ee a ça o? panos a | pa bi to en costa de parcr que ques 

Ag ram | vera o ser o. Dos corra madoi- a sec pertencem os vam confectio: e e VR dl 

" “A questão etetorat Rats h Jd a pela ana poi Pad p od 48 penta à ras; observravam-so numerosas especies de arcos de P ri iai Pa destinou- perto Pira om gata desc ipoão Fingeiho as) mr tias à, pu A dia E for re cebendo 2 PR 
ps; N da ol o uabsoora qnstotsras o] aid poem au- | arvores é arbuatosstenrIÃo; é cortumes, cortiças e vi: | se uma classe para a exbibição dos productos à peova) vm pio, po ta om bia, deverá dep: ponitar em- 

to cit ot que não com rm ar ser er “| mes, com numeros as ariedad es, ap) olicaveis 8Os USOS | nientes de q pro industrias, evan ndo assim em jos bri Ra nu eae anco ue à julgar 1 mais Con- 

Dos do ponha nos seus prin iba 6 mal DF dee ntc zo do industrises, nei os À feapectivos preços do mercados. alento coa sição tambem industrial sem Ed rag oh obinto ate pará Pelo sodo qu UNESA ato so 

bo cipi ecundos | da 8 Ne in Conv adas rica pr A secção 6. a Coiitinba productos vegetass mo- The tirar gn PCR oTMADÃS exposição fgricola. | Po pie de im del - oba ha pod li tada a fazer dist ho al. 

e beneficos, e que não sa ou não quer fazer | senvolvido a rezão do co) it demonstrando p pot ui ificados reunindo na 1.º classe farinhas é massas, ns| Foi tão consideravel a afluencia de productos, a fimo ater mit TERES jo. de | AChAr habilitada à iáz Ar ra uição 'aquel 
uso legal dos seus direi liticos eintervir, ogsaido o favorseis e leme a 28 mam nndadod | « fructas seccas o doces, e conservas de compota 6| que concorreram q costa feceão que só de per 8 | for-| Es sn ia Pigs oia pes ig ano logo éve veriÃo ir, 68 assim 
pres limites d'esses direitos, nh marca che geplamiidam industrial, |m a 3. preparados saccharinos, maya ella uma soffrival exposição industrial, tal ex governador vi antario Co cai vament à a respeito. dos futuros divi- 

pao ocios publicos. doibóite: 10 a é E eae Pa apa, piada “Entre as farinhas apresentou-s se, como novida- | a profusão da bordados, calçado, costuras,  eddo; re o sua bro vodisio anlaat 
gar P r d 
gímen cobtitucional representátivo só para o inutilisa, por não ter app licação: Esto farinba | moveis, ferragens, etc. 


6, a quo, provém do esrólo do milho, que geralmente pinturas, desenhos, chapéus, Touçãs,  encndormações, | am de 00) aiii ro doa a os (Continha) ++ « Segêndo aó a dt reoção. In CTA: 


2 quovob)! -soq É cup cum Sup «sol e Eos 4 tm m 7 e RT 
dido eira evardado quando assentama base | em a logo Pile mtiiiutos enbtetalla dado rosseira é adequada para a engord cana  Nºesta secção formaram se tara, além das) RR out al ão, ha 1a ui m torno é Qatoê it utensílios das, off. 
catia doido do livre exercicio do direito oct me doze pa rm do que na Bed dr que md feria endo 2 sua manipulação facilima pe ) rego de famosas. cartas agronomicas do Instit cola, E Exolgs Ear mem Gas “ l|cinasan dy á: fabrica o gaz, de que o ar-. 
ne  aleifa iaiiheaiatindadivon! ita À dotar agia iris apropriadas , como na mês ema exposição E) de grande 6 « oxcellente collecção é de livros é agr | 05 ni 1 HT in tario d'esta não Ed aa fazer uso 
io pelo p bvisorio dr io à pre- | pbservava. j cultura, numerosos é variados productos de êutela- ASpA tim Erg ps “nda ne do: 4 
pm por deduz-se | o do pelo prog pe e ae iai india “Asfructas rd doces Eee Porte em | ria da acreditada fabrica de Guimarães, excéllentes | ontem á a hora moficia do o que, não se usando, certamente no fim do 
que a sado! na reunião 08: accionistas |) tem do rm devem estar de todo, 


as opiniões e convic- | são central re e expediente de todos os anda rfeição e variedade, tornando-se muito es= | tecidos de linho de varias procedencias, mas co ind 
is nino ri t os: Em seguida foram nomeadas commissões ade esta producção pelo * seu valor agricola, | pecialidade de Guimarães, optimas | sedas 6 velludos | a poda Portuense de luminação alo menos quasi de todo inutilisados e 
lines em tados, Es concelhos do districto, crenndo-ag | fabril e cotbmercial. - | das pequenas fabricas do Braga, porfoitai exculpéi | Gaz até go] momento em que ia entrar no prélo em valor, é em quanto que agora podem ser 


tambem delega Eron da grande commissão nos dis- Na secção 7.º, destinada 4 animaes, achavam- | ras em madeira é marfim, magnificas amostras de o 
titair a O beraniá nula tobro serum sym- trictos rp do Portó, Vianna do Cástélio, | se rp em cinco classes, gados, caça de | porcellana elegantemente expostas pela fabrica nar a nossa olh E ago ra eoncluir a notícia cut af "Som alguma vantagem; e por isso 
ptoma salutar devida poli ca, é prova da edu- Bragança RR cs Real, e he ses A na. enpitál do monte, ' aves € passaros, dividindo. -se esta classe em | cional de Vista Alegre, louças, ordinarias da fabrica d'essa 1 reunião (o) dar pa integra o parecer da e! a à commissão us era conveniente É... 
cação constitucional d do povo, e mostra que elle reinos! o siarals o, s nix à os obiina piada mo Dto, Ages q E mErtearos.. A4. e da Villa Nora de Gaya, attrahindo a à ai A va po- commissão dos, [ei ad recção que. fôr eleita authorisada para 
As ja. reunião quo eve Jugar no mez de “clas ontinham peixes e animges miudos. | os seus ba xos p eços, boas amos ras de q "Am. “ end e Sodela 
pre ao liso agi e quer a ROS b prográta a e TR persa Di Toa di Se é a péoçloNs dobitvais ideviz | ecl movelis ornatos do ind nifiddito é esperançora - Depois do snr, estás Faustino (ua a gui 


ps dia poi sur 04 «a cbaaup saga: ição, é opendido nas Tnstrucções para os' concor- | damente representadas, com excepção d'aquellas es- | fabrica de + Ape po e muitos outros objectos, .. drade ter respondido por parte da, co mimis- vê fotu qu ê ada À á quantia de 1608000 

end iz em que o povo go mos: | rentes à expo ee pues la de Braga no sono de 1863 'peeie -que não abundam no districto de Braga. | A rapida menção que acabo de fazer da. Rad] a revisora. sobre as Epis o Coidaá id sex, a. pelo sor. presidente da commis- 
e" err mi cha dos n egocios publi- (dosumentom Mer spotindo a cada commissão as | Yu É à Ea 9 | pelo nr. “Gaspar da « Graça, como ont Eai ndo dos dora, accionistas resi- 
cos, porqu qoniinb ot detido É homens e das instrneções expecia es rel: ativas á marcha d dos + seus tra- : resentando-e onze juntas de bois de difierentes EA dar uma ideia clara e per eita do se ereci- [dingain os Faloo e o sr, Francisco de Pauls a dentes “Lisboa para, “gratificar o emprega- 


instituições, ou descrê desi proprio, e;n'umou Cerca de 3:000 folhetos de instricção foram fio relatorio especial, feito pelo veterinario do | correr pessoa devidamente habitadas que em tempo sustentando o opens A da « comm missão na | po E que ha quatro annos faz a escripta | d'a- 
m'outro Caso, DD cenit io Sytos | distribuidos pelos agricultores d'esto districto e pe- distrito (documento n.º 5), e os respectivos mappas competente se. commissionasse,não BÓ para confeccio- te em. que 8,8 nas Va, E À o pegudéçto, d quei commissão, julga a a commissão eviso- 


' 81 Fê com e 
ptoma de deca ousi b rinasopes los dos outros districtos em que | havia delegações no- darão ay. exc* * perfeito, conhecimento « d'esta i impor- nar o relatorio completo d; da exposição, Das ainda pa- COFRES f n ra | ra qu Os estat ns não authorisam « e sa des- 
te pis xposição. fa nditação do todos os corolariok Vintágo! | 4 ira ELO TO ão 

Assim, todos “gude que ion amente DMfga este "Todo fia d rganisado regularmente ado eg que nad de gados, determinada por os TE dao at dedustsáeti; elaborar memorias espe pants 0 GOB0DO réis, que é mesm 10 pre pé, é e que so papi so tinha como Pirai 
acreditam nas vantagens do sys are er um importante trabalho, bs árando é estimulando | decreto de 16 de dezembro de 1852, e: authostea do) ciães aobreouprodóntos de interesse mais palpitanté;|* ente dia. serem e a er ati nr ) sobe a à cargo de to UM: os Pia pd a 
tativo folgam de ver o povo a itar-só od er « | assim a opinião publica em: favor d'esta quer oa ara esteanno, pela junta geral do di ricto, tivesse | aconselhar : ao avrador o ugo das, machinas aprese ado: ha q uatro 08 €8- | (compa anhi pipe tanto ita em benefi- 

P pi Pp o Pp ger eine al Bgac q PETO To 4 à, = el at pr 
ra legal. para tomar “a parte que lhe ca a | lido da sgricaltara. niões rr :R ot3 Eq ugar Promisedamenta é com 8 gEPoRiçãO Apriopla, das,pelas gor! mais + PropRas 8 oneludontoço God cripéncas 0, e opugutti=o na. art ta relativa cio (x parto é d'el les, é A a anpriido 
prática d'estesystema. ogur ) door à nh cães, dar devam ES eis er Err LR pet apoio Sá Pet pe Y not cl pe pci À a E pi “pela Fut ado | 20 mod do de administração dur te O) demo o, o se a feria aut thorisação a 
- , o + f é j Ae 
Porém, para que: temá se não desvir- Pa ho m novas do progresso “conducentes á | ta a leste do jardim, em fórma 'de trapezio e cercada | d'este trabalho, e fazendo um “importantissimo bocui o arrendamento da fa abri ca do az, quere assem! L a ara à. Pet assemblea, 
pe o 
tus e para Rim iz se mostre digno d'elle, é execução do rei nos nene cms de arvoredo de popcoas anno filo» E : ço á agricultura dial dfuo dnpais, ciamt gba o que, plmeçto a irector ea ani com a a a as esta a consi lerações re- 
mistor ter bem presente que = «a par do exer- penhados: ui nosengot à odpo sodi “Na grande. exte são de e campo « lispozeram Foi considerave a afluencia de expositores ;| nado por in teiro consell a je ti or ma is Just e acertado. 
cicio do direito estã a o do dever à Opportunamente imprimi ram. so m bares le | se dous grandes TaPaTua irculares elegantemente | mo se deprebendo do respectivo catalog rate ão de vi cia, do fosse contultad pm Quanto ás g iv Cb Se es dm postas ela di. 
; que a li- A igilanc à). dit g p p À 
uias, eti uetas Mv e cartazes, ,º “annunciou-s so 2 | toldadose cercados de rede, sendo um destinado ao | n.º 7), mostrando um grande numero d'elles, elo o: 

berdade do sufrágio tem por li mito per elortirá dá de o8i para o dia 16 de outubro, que- gado lanigero, outro ás aves domesticas. Em seguida methodo de expor, não Bó ter cabalmente comprehen- director quando ojulgass so e co vegan ala o. pa np os da “companhia, à 
da lei, é que a moderação “e a cordura des m | rendo cabal: ria directora solemnisár | levantou-se um coreto para a banda marcial, em | dido as instrucções respectivas, mas ainda achar-se O snr.. Maximiáno aus no de ade Em ão ainda ad julga inconveniente 0 
presidir ás francas manifestações da bpinios o anniversario natalício de Sua Magestade n Rainha | tudo semelhante ao do jardim. Entre este coreto º possuido da mportancia e innumeraveis vantagens por parto da commissão sustentou F) parecer, 8: 8 tema de estabe ecer as gratificações aos em- 


Estas palavras, que pd em o preceito |? Senhora D. Maria Pia de 5 o Topotento OA porém opinando o snr. barão de Nova Cintra, pregados como regra geral, quando só como 


a este fim se fizera levantava-se um vistoso estabulo elliptico, aber- ca de dez mil visitantes ercorreram este ar- rs: 
em que se resume a expressão Bincera do regi- docamentos n.º “2 a E pari! td rr extremidades do eixo maior, Td media | raial do trabalho, e seria de ads muito mais consi- como meio para sonata ambas Sl Ê Pinte, excepção, para O SAO de é extraordinario : acres- 
men representativo, a do alto do thro- » pão pecti mas proximidades d din 82 metros do extensão, parecendo pela sua seguran- | deravel este numero, as REUnA, dias. hate não que houvesse um só direc tor c com o cimo ( de trabalho podem ger toleradas, comtu- 
no, mais que nao Pas lgamos preciso recor- | 16 do oa ERES PN di in, ol por | Ros tr Ri is 68 e boa di disposição antes obra permanente 0 que diminuiaaçm Rd duvidá udedo porin inteiro, prenda don, desse, otdénada do, tendo 4 informada pela direcção, de que 
= es a l 8 Frans Assim, ra inião pu O vi 1 ao ( 
dal-as, porque as animosidades, que vovaos tra- io SO dá mésdio Sr Asi ida a Gra denáju te isa eiptiçõos “de gas | manifestou! distinotamento em fato! Téo: qblioa so ao empre: gado, gl nen de esoriptorio e todas Ino ultimo anno se deu com effeito augmento 


duzidas em continuados conflictos entre; os elei dia do teve lugar n abertura solem liosas se construissem estabulos semelhan- la e industrial, que, prestando desde já vigoro- as SEP: | e que houvesse de trabalho para ( os empregados pelos motivos 
tores da freguezia do Bomfim, rovâm motooi- atá pal rena trabalho, aero 9 raApe a quass, todos os animaes estão firmemente ad agricultura d da fertil, provincia ak Mi- tambem qm pabsftito para ad im] pedimentos | er ella indicad | os no seu relatorio, havendo 
sidade de-conselhos de rod o 6 cordura- |er v."º sor. areehispa, ima e realisando-t «com o pre ú é paojadouto, cobertos 8 toldos e sujeitos | nho, ha-de repetir-se de futuro com gigantescas pro- do director ea dita ( com arissão, 0 “mr, Fran- pj qria justificado para. ellas, ó 
que tragam ao bom caminho os espiritos des- | maior Inzimento esta cerómonia do modo quo s se acha | à faci o E dep por todos os lados sem ser neces- | porções. Sopa úte se deem, não excedendo a quan- 


Rs 


) de Paul) Air ju para a m za uma pro- 
. ta na respeotiva acta de tes documén- pário 08. No dia 8 de novembro encerrou-se a exposição ERA px g 
vairados, não pela cegueira partidarir;,mas sim A. À: De a lado do estábulo estiveram durânto al- | com a mesma solemnidade da abertura, prebidindo, | po pe ntido, esiguada por r ám ihoê, tda tia pie designada pela direcção no mes- 
pelos resentimentos pessoaes. O campo de Sant'Anna foi o local escolhido pa- | guns dias cerca de trinta individuos de raça bovina, | novamente o exc.=º e rev.=* nr. arcebispo primaz, o are E clausula de que a commissão seria | mo seu relatório. 


A respeito da administração da companhia 
durante o tempo do arrendamento da fabrica 
do gaz feito ao snr. Methwen, entende 
commissão que é da maior conveniencia | 
uma administração que indo de harmoniã com 
os estatutos, e dando garantia de tino e acerto 
na gerencia dos negocios da companhia, seja 
ao mesmo tempo pouco dispendiosa, para não 
- se desfalcarem consideravelmente os escassos 
rendimentos que tec a fazer face aos divi- 
dendos futuros. E attendendo por um lado a 
que os estatutos não authorisam a existencia 
de a commissão permanente, e conside- 
rando por outro lado que de uma commissão 
permanente, não sendo remunerada, não ha & 
esperar a coadjuvação necessaria para a admi- 
nistração, composta de um unico director, en- 
tende esta commissão que se conciligriam tan- 
to quanto possivel aquellas conveniencias , 
havendo uma direcção completa de tres mem- 
bros, porém vencendo todos o ordenado de um 
só, attento o pouco trabalho da gerencia, não 
havendo empregado algum exclusivamente ao 
serviço da companhia, mas sendo o serviço de 
escriptorio feito por Menna pessoa para isso 
habilitada, quando a direcção o julgue con- 
veniente, mediante uma remuneração propor- 
cional ao trabalho, mas que em caso nenhum 
exceda a 1004000 réis, e havendo tambem um 
escriptorio em lugar apropriado, onde a di- 
recção funcoione e esteja o archivo da compa- 
nhia. 

Porto 8 de agosto de 1864. — Antonio 
Luiz da Silva — Joaquim Leito de Faria Gui- 
marães — Maximiano Faustino de Andrade. 


PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte oficial do Dranire 
DE LISROA n.º 176 de 9 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 
PS pn por decretos de julho e agosto. 


latim e latinidade no mesmo lyceu, 
— Programmas para os exames a que so ba-da 
proceder segundo o annuncio referido. 

- -— Anmancio de haver requerido a filha de Joa- 
quim Antonio Leite, jardineiro e guarda que foi do 
jardim botânico da Universidade,os vencimentos em 
divida a seu finado pae, 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos effectuados por decretos de 4 do cor- 
e nte. - 
pr Rara DA eres 1 
uncio de haver naufragado junto ao porto 
de Sagres a escuna ingleza «Lizzei Diansfiol», proce- 
dente de Antuerpia. 
— Relação de foreiros que pediram remir foros, 
MINISTERIO DA GUERRA 
Annuncios de' abertura de concurso para pre- 
henchimento de uma vacatura na classe dos aspiran- 
tes a facultativos militares, e de outra na de faculta- 
tivos veterinarios. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias da India, 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Decreto ordenando que a distribuição da despe- 
za d'este ministerio para o exercicio de 1864-1865 se 
regule pela tabella que faz parte do mesmo decreto. 
—Tabella a que se refero o dito decreto, 
—Relação de portugnenes fallecidos em Canta- 
gallo eno Rio de Janeiro em maio e junho, 
| | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Decretos declarando de utilidade publica e ur- 
gente à expropriação de uma porção de terreno em 
Villa Nova de Ourem para a construcção da estrada 
de Leiria a Thomar; a do parte de uma propriedade 
no concelho do Fundão para a construcção da estra- 
da de Castello Branco & Guarda; a de uma porção de 
terreno no concelho de Soure para execução: das 
obras a cargo da companhia do caminhos de: ferro 
portuguezes, e a do um predio na praia dos À garves 
psra o mesmo fim. | | actos < 

) —Mappa do movimento. dos cereaes e seus pro- 
ços da 26 a 50 de julho, 8" ans 

— -— Resumo do activo o passivo da nova. com- 
panhia Utilidade Publica em 30 de julho. | 


Ce ais ns Us a mg 
o > a - . - 
som fot 


Lisboa 9 de agosto 


(Corresp. part. do «Commarcio do Porto») .. 


Deve ser bem avaliada ahi a dificuldade 
dos correspondentes em dar noticias, quando 
na realidade nada ha denovo. Rr 

O «Diario» não traz providencia algum; 
os jornaes limitam-se ou a mutuas polemicas ou 
a questões mile uma vezes debatidas e julga- 
das pela opinião publica. Noticias só de alg ns 


fogos, o que tambem já não dove prender à at- 
tenção, porque ae tornaram tão habituaes, que. 


nÃo passa um dia sem que as torres uma, duas 
e ató tros vezes chamem soccorros. Nestas cir-, 
cumstancias resta ão Corres ondente invent r 
ou dissertar, Inventar é mA pouco pro Sado 
encho, DIRN coluna do folha tão sis ) 
thorisada como é de gerto o «Commercio do 
Porto». Dissertar não é Roca Bs 
dente; toca essa tarefa Á ilustrada sedadto. 
que a cumpre com tanta felicidade quanta é a 
que vai de deyor escrever a pia ter quê a po- 
der desenvolver largas 8 judiciosas theorias 
sobre 08 assumptos ção importa cia que 
reclamam ainda o estudo e a attonção do paiz, 
Reduzindo assim o encargo do correspon- 
dente às mesquinhas proporções de Prim 
noticiador do que vai occorrendo, é claro. ue 
pouco póde dizer quando ponquissimo ocgorre, 
Ainda preoccupa os animos a questão dos 
conventos e profissões. Dedica-lho hoje o 
«Commercio de Lisboa» o principal artigo, 
em que declara nada haver de real a seme- 
lhante respeito. Affiançam-me que ain la esta 
semana virá igual declaração no A 
Tambem nos asseguram que se expedira-um 
oficio do ministerio da fazenda para o da jus- 
tiça para o fim de se proceder á reconstituição 
canonica dos conventos existentes, e su pri- 
mir aquelles quo não tem o numero legal. 
Tem produzido a sensação de uma grande 
novidade a noticia que hontem démos e que 
hontem se generalisou da demissão pedida 
pelo snr. condo de Torres Novas, de gover- 
nador do Estado da India. Não admira, quen- 
do não ha em que sequer entreter as palestras: 
qualquer novidade, por pouco interessante que 
seja, toma logo grande vulto, À per 
Já hoje Sa à voz popular o nume- 
ro dos indigitados para substituirem o gover- 
nador da India. Apresentam ups o sar. con- 
selheiro Tavares de Almeida, outros o snr. 
conselheiro Januario Correia de Almeida. 
Deve confessar-se que ao menos d'esta vez 
os boatos podem ser extemporaneos ou infun- 
dados, mas não peccam por despropositados, 
Sobram os dotes pessones em. qualquer dos 
dous cavalheiros; ilustração, Ro e compe-. 
tencia, tudo reunem. Falta porém ao primeiro 
a syndicancia do lugar ultimamente exercido! 
de governador de Moçambique; antes de isso 
não pode ser nomeado para analogo cargo, 
Falta ao segundo uma eousa de que elle. não 
tem a culpa: um nar 
a India carece-se de uma aristrocacia que não 
seja a da inteligencia. Crêmos portanto que 
são apenas boatos e como boatos pois os trans- 
mittimos. | sida: 
“Ouvimos que à Companhia Lusitania e a 


| Vir om quanto não houver abundancia de 


| pois todos como que jogam 'e ne correspondem. 


Y sympathicos, 


posto elevado, Para governar | 6 


extincta União Mercantil tractam cada uma, , Desejamos vivamente que venha esse dia 
agundo bases diferentes, de ormular propos- | porque Sosejar antes ver cahir esta torto 
as deerca da empreza de navegação para ajra na abítual monotonia do que vel-a 
| Africa. Disserám-nos que eloa galónlos resul- agitada por essa lucta que ahi está tra- 
tantes dos dados rigorosan mts trabidos dos | vada, e qudltelbeitos mal feridos tomaram 
livros da/União Mercantil, ss deprehende que/o lugar da boarazão e prudencia, que de- 


veriam sempre presidir a estas luctas. Te- 
mos fé em que este estado de cousas ha-de 
acabar com a lucta eleitoral e que depois 
todos viverão nas boas relações, que tanto 
convem conservar, principalmente nas ter- 
ras pequenas, aonde todos são como uma 
grande familia que vive dentro de uma pe- 
quena casa, e aonde, para que todos vivam 
bem, é preciso que alli dominem, como 
principaes elementos, a paz e a concordia. 
Do desastroso incendio que houve em 
casa do snr. Francisco Paes ainda resultou 
alguma cousa de utilidade. Consta-nos que a 
camara vai tractar da acquisição de uma ou- 
tra bomba e todos os mais pertences e de or- 
ganisar o serviço dos incendios de maneira 
que satisfaça mais do que como actualmen- 
te está. Convem sobretudo que as bombas 
sejam collocadas no centro de cada uma 
das freguezias da cidade para com mais fa- 
cilidado se aproveitarem os seus serviços e 
que se organise uma companhia de bombei- 
ros nas condições com que estão organisa- 
das as d'essa cidade; isto custará algum sa- 
crifício á camara, e dizemos sacrifício, por- 
queos seus rendimentos são tão exiguos que 
mal chegam para as despezas a que é obri- 
gada, mas a despeza que se fizer com estos 
melhoramentos não é de todo improductiva. 
Convem tambem que não só para este como 
para outros melhoramentos,que são indispen- 
saveis, se criem novas fontes de receita que 
auxiliem o cofre municipal; somos contra o 
tributo quando elle é mal applicado ou 
quando não tem uma applicação definida, 
mas quando d'esse tributo resultam melho- 
ramentos o gozo para o municipio, achamol-o 
justo e preciso, porque nada mais justo do 
que quem goza pagar esse gozo. 
stamos atravessando uma crise com a 


Incrará o paiz, o thesouro eos accionistas da 
extincta companhia, caso o snr, ministro das 
obras publicas se entregue ao estudo das bases 
ultimamente apresentadas para uma reorga- 
nisação, na qual parte dos antigos vapores 
será aproveitada unicamente como transportes 
para o carvão. 

Parece-nos que ao governo deve merecer 
particular cuidado todo este negocio. Não 
admire que tractemos repetidamente d'este 
assumpto ; quem seriamente meditar n'elle 
ha-de forçosamente dar-nos rasão. Quando 
todo o paiz volta os olhos para as riquissimas 
possessões de além mar, quando o intelligen- 
te ministro da marinha se occupa com des- 
velo dessas importantes fontes de Aguesa 
agricola 6 industrial que estão: borbotando em 
Angola, quando repetidas commissões estu- 
dam e aconselham os meios de as fazer de- 
senvolver o adquirir o grau de prosperidade 
de que são susceptiveis, é então justamento 
que o primordial elemento d'esse desenvolvi- 
mento desapparece ou tem de ser entregue 
a estrangeiros! Não póde ser. | 

Não queremos nem de leve aconselhar 
que se acceitem as propostas da União Mer- 
cantil, se ellas não são acceitaveis, mas o 
que dizemos ácerca d'esta companhia dizemos 
tambem da Lusitania e de outra qualquer; o 
que aconselhamos, o que queremos é que o 
governo sem ideias prevenidas resolva o ne- 
o como convém aos interesses e decóro 

o paiz. 

Se nenhum outro meio se apresentar, 
faça-se ainda outro sacrifício, levante o go- 
verno os capitaes necessarios e emprehenda 
a navegação por sua conta. Tem este syste- 
ma inconvenientes, nada ha que os não tenha, 
—o peior de todos é abandonar agora as 
communicações, ou entregal-as aos eatran- 
geiros. 

Portencemos a um certo numero de in- 
dividuos, que creem nas colonias—será ca- 
turrice, dirá alguem; paciencia, venham boas 
razões,que nos convençam,e abandonaremos a 
crença que ora temos de que Portugal é mais 
pelo que tem fóra da Europa, do que pelo 
que possue no continente europeu. . 

rimentou-se hontem a bomba do va- 
por, comprada pelo ministerio da marinha. 
Foi excellente o resultado, acendeu am dez mi- 
natos e levantou dois poderosos volumes de 
agua a grande altura. Para o arsenal ro- 
deado de agua, é optima acquisição, mas para 
o interior da cidade difficilmente poderá ser- 


pstão quasi exhaustas. Em presença d'estes 
ctos, uma colheita escaça, como a que se 


agua e canalisada por todas as ruas. Não ha 
agua quea farto, e os barris e pipas sem um 
deposito d'onde ella a possa receber,não pode- 
rão fornecel-a. Os aperfeiçoamentos da civili- 
sação não podem pôr-se em prática destacados 
ou separados e independentes uns dos outros, 


Foi hontem a nau «Vasco da Gama», re- 
bocada pelo «Mindello», fundear em frente 
da Trafaria para fazer os convenientes exerci- 
cios de go aus alvos, fixo e fuctuante. 

Não devo terminar esta correspondencia 
sem fallar da excellente poesia publicada hoje 
no folhetim do'«Commercio de Lisboa» e que 
se intitula. «Ao crepusculo», 

E' repassada de melancolia e de perfume 
a nova producção do snr. Ernesto Marecos. 

EO de os seus folhetins, todos 
todos entrelaçados de ima poe- 
sia triste, mas suave, todos narrando usos o 
costumes do interior da Africa, com perícia e 
encantamentos pouco communs, jánão espe- 
Favamos à poesia em versos medidos, escripta | 
pelo festejado author da «Perdida» e de tan- 
tas outras obras, que fariam o nome de um in-| 
dividuo, que não fosse, como é o snr. Marecos, | 
o cavalheiro mais talentoso é modesto, que co- 
nhecemos. Surprebendeu-nos portanto a sua 
ultima poesia esurprehendeu-nos muito agra - 


es ss 


'Confiamos em que o tempo, que tudo des- 
tros, mas que tambem tudo regenera, ha-de 
destruir esses preconceitos que ainda existem, 
davelments.* oque tanto influem no animo dos que querem a 

mpathico amigo: restricção, e que, mau grado seu, asideias no- 
ab PresDOR vas hão-de ir, pouco a pouco, supplantando as 


a 


Permitta, pois, o nosso Ro 
COrresponden- |, 


que tornemos interessante es Adri? ; UR 
cia pedindo fiprirãa do «Commercio do ideias velhas, que irão cahindo, uma a uma, no 
de esquecimento, a que já ha muito deveriam es- 


Porto» que'não deixem de ler uma poesia, de 


e não transcrevemos algumas estrophes, por | tar votadas. | 
aaa sabendo decidi Einoj em bon oo Será então chegada a nossa cidade de ou- 


la escolha de qualquer d'ellas, iriamos, se o fi=| FO? ?..« Cremos que sim. 


aci Hs dE íplo EPA a E. b, | 
mo nós, tiver o gosto de mlere reler attenta=| o erros cd 
monto NES Ren SA Mer A EAR  rANNA 8 DE AGOSTO-(Do hoiro 


correspondente) — Satisfazendo Ao, que pro- 
metti va minha anterior correspondencia, ve- 
nho hoje dar ideia dos melhoramentos intro- 
dusidos nos estatutos da Associação dos Ar- 
tintas, d'esta cidade, na parte que especial- 
mente respeita aos soccorros aque os associa- 
dos possam ter direito. Para tornar mais 
easaival a apreciação que ma disponho fazer, 
começarei por consignar o que sobre este as- 
aumptoso acha prescripto nos antigos estatu. 
tos, ainda hoje em vigor, e que aliás conti- 
nuarão a ser Jei da associação em quanto sú- 
periormento não forem: approvados os que 
devem substituil-os. | 

Tudo o quen'esses antigos estatutos se en- 
contra a respeito de soccorros, é o seguinte : 

-oxÃ associação tem por .fim. prestar os 
meios de sustentação aos socios impossibilita- 
dos de trabalhar por sua avançada idade, 
molestia chronica, ou desastre; e tambem 

roporcionar aos doentes os meios de se resta- 
ecerem, ministrando-lhes facultativo, re- 
medios e dieta apropriada. 

«O socio que se achar nas circumstancias 
indicadas na primeira parte da anterior dis- 
posição, terá direito a um auxilio pecuniario. 
da 60 réis diarios.» 

Como, se vê, os doentes que o não fossem 
de molestia chronica, não podiam receber 
subsidio algum pecuniario, embora tivessem 
de graça facultivo, remedios e dieta. Era já 
um. grande; beneficio, mas que pouco apro- 
veitava á familia do socio, o qual, estando 
doente, não podia ganhar-lhe os meios de 
subsistencia. A diaria de 60 réis dada ao 
socio impossibilitado de trabalhar era dema- 
siado modica. N'estes dous pontos são muito 
providentes os novos estatutos, não só con- 
cedendo maiores anbsidios, como tambem re- 
gulando a prestação d'elles mui acertada e 
minuciosamente. Vejamol-o, 

« O socio que tiver satisfoito os respecti- 
vos encargos tem direito, quando doente e 
impossibilitado de ganhar os meios de subsis- 
tencia, a ser teatado pelo. facultativo da  asso- 
ciação, aos medicamentos de que' precisar, e 
a um subsídio assim regulado: ' 

1,º Nas molestias agudas 160 réis por 
dia, até 20 dias... ; 
lham com ardor, governamentaes e opposi- 2.º Nas molestias sub-agudas, e cónva- 
ção, e, o que é mais, todos esperam vencer; | lescença das agudas, 140 réis por dia, até 30 
ainda bem qué não está longe o dia em que dias. | de OM 
uns e outros conhecórão qual empregou 3.º Nas molestias chroniças, e convales- 
mais esforços e qual o que tais trabalhou. cença das sub-agudas, 120 réis por dia. 


o o 


se es os 


Provincias 


LAMEGO 8 DE JULHO — (Do nosso 
pondento) — Começamos pela ordem 


do dia,.. eleições. Toyt hontem E a 
reunião do partido fogiliminta que ha dias 
estavá annunciada, e que se esperava fosse 
muito numerosa, tias concorreram, quando 
muito, 250 a 300 pessoas. Correm placidá e 
na melhor ordem possivel, e assim fermi- 
naria, se não fosse a desordem que se ma- 
nifestou nos elementos, que, como que á por- 
fia, fizeram dispersar toda a gente quasi no 
principio da reunião: uma especie de tufão 
levantou tal nuvem de, poeira, que por al- 
guns momentos toldou a atmosphera, que 
apresentava uma claridade crepuscular que 
horrorisava; em seguida desenvolveu-se tro- 
voada, fancando as nuvens grossa chuva, 0 
que desconsolou os politicos, mas fez um 
grande bem ás terras, que estávam seguio- 
sas, | 

A reunião foi no seminario. Disseram: 
nos que a commissão sollicitára do exc.mo 
bispo uma das salas do paço, que 5. exo.* 
recusára, concedendo o seminário. Parece- 
nos que as razões que levaram o exc.=º bis- 
po a recusar a sala do paço militavam pa- 
ra a recusa do seminario, não achamos ne- 
phúm dos locaos proprios pará taes reuniões, 
principalmente havendo tantos outros que 
escolher. . - asç8. beça; 
"Presidiu o sor. Affonso de Souza Arau- 
jo, e fallaram os snrs. Antonio Teixeira 
de Souza, Melchior Pereita Coutinho e An- 
tonio Correia de Araujo. Não assistimos á 
reunião, mas consta-nos que se resolvera 
dar um voto de confiança á commissão para 
se colligarem com auto dos partidos que 
mais vantagens lhe ofereça. 4 

Nenhum dos liberaes da opposição assis- 
iu á reunião. PITA 

Veremos agora o que so segue ea qual 
dos partidos o legitimista unê 05 seus” osfor- 
sos; Julga-se que será á oposição, mas én- 
Sb de haver alguma divergencia na 
e8co 


lha do candidato; emfim, todos traba 


.. 


ço 
EI 


4.º Quando por lesão, ou decrepitude, se fim de conhec 
impossibilite de trabalhar, 80 réis por dia. | 


Findos os pragos marcadosnosn."" 1e 240 
sociq recebe metade do respectivo subsidio,» 
Basta comparar esta designação de soc 


corros e a maneira por que é regulada à sua | 


distribuição com o que a tal respeito se dispu- 
nha nos antigos estatutos, para se reconhecer 
com toda a evidencia quanto melhora a sorte 
dos socios necessitados por effeito das novas 
disposições. Mas é que ellas vão mais longe 
ainda, providenciando muito judiciosamente 
sobre pontos até aqui omissos, e aliás impor- 
tantes. Por exemplo : — quando o socio doen- 
tese recolha aum hospital, não recebe subsi- 
dio; mas então será dada uma prestação dia- 
ria de 80 a 160 réis, conforme o numero de pes- 
soas de familia -— a sua mulher, filhos, pues, 
irmãos, ou pessoa que o tiver creado — que vi- 
verem na sua companhia, e a quem elle sus- 
tentava. Parece-mo desnecessario encarecer o 
pensamento humanitario que dictou esta dis- 
posição, 

Tambem o novo estatuto se não esque- 
ceu de providenciar a respeito dos socios que 
hajam necessidade de fazor uso de caldas na 
sua origem: é-lhes arbitrado um subsidio 
diario de 200 réis, pelo tempo que o facul- 
tativo indicar, mas não excedendo a 30 dias 
em cada anno. No que porém se torna mais 
recommendavel o estatuto ultimamente ap- 
provado, é nos soccorros que estabelece para 
as familias dos socios fallecidos, providencia 
que se não encontrava nos actuaes estatutos. 
Às disposições que criam este utilissimo Mon- 
te-pio dizem o seguinte : 

« Por fallecimento do socio que houver 
pago a joia e seis annos consecutivos de quo- 
tas semanaos (são estas de 40 réis), sem ter 
durante esse tempo recebido soccorros do co- 
fre, receberá a viuva uma prestação mensal 
de 15500 réis, em quanto não case, ou não 
deixe de viver honestamente; c mais por cada 
filho legitimo do fallecido, acima de dous, 
sendo menores de 14 annos e vivendo na sua 
companhia, 600 réis; isto quando todos pro- 
vem com documentos que não teem meios de 
subsistencia. Se a mulher já fôr morta na 
occasião do fallecimento do marido, a presta- 
ção quea ella competiria reverte a favor dos 
filhos menores de 14 annos; os quaes, até 
essa idade, tambem herdam a pensão que a 
mãi estivesse recebendo como viuva. Se o 
socio finado for solteiro, ou viuvo sem filhos, 
o na occasião da morte tivesse em sua com- 
panhia algum de seus paes, pobres, a quem 
sustentasse, a associação estabelecerá a estes 
uma pensão conforme o permittam as forças 
do cofre. Em caso de desastre, ou sinistro, a 
direcção poderá prestar soccorros extraordi- 
nariamente a qualquer socio, sua viuva, ou 
orphãos, permittindo-o tambem os fundos do 
cofre.» 

E'incontestavel que se procurou com ver- 
dadeiro espirito philantropico estender o mais 
possivel a acção benefica d'esta sociedade, que 
assim prestará soccorros não só aos associados 
que d'elles careçam, mas tambera-a suas fami 
lias. Dispõe mais o novo estatuto, que logo que 
seja possivel se estabeleça uma eschola de ins- 
trucção primaria de 1.º e 2.º grau para os or- 
phãos dos socios fallecidos c para os filhos dos 
existentes; — outra eschola, nocturna, de ins- 
trucção primaria e desenho linear para os so- 
cios adultos; — que se cric uma caixa econo- 
mica; — e finalmente que se possam realisar 
periodicamente exposições do productos artis- 
ticos, e da industria fabril e agricola, 

Não se diga que isto são utopias, e que é 
querer fazer muito com muito pouco. Assim 
haja perseverança e boa vontade, e tambem 
boa direcção, que tudo sc alcançará n'um futu- 
ro mais ou menos proximo. Em todo o caso pa- 
rece-me fóra de duvida que excellente serviço 
fez 4 associação o seu ultimo presidente, o sur. 
Antonio Alberto da Rócha Páris,confeccionan- 
do e offerecendo aquelles estatutos, que a as- 
semblea geral teve o bom senso de approvar, é 
que dentro em pouco devem ser a lei por que 
tenha de reger-so. : 

— Tivemos aqui ha dias o snr. Trindade 
Sardinha, pianista queno «Hotel Viannense» 
deu dous concertos. Foram muito pouco con- 
corridos, especialmente o segundo. Diga-se 
a verdade, o principal merito do snr, Sardi- 
nha é ser portuguez. Toca com bastante agi- 
lidade e algum gosto; mas d'alli a um concer- 
tista?.. 

-— Sente-se aqui desde hontem um calor 
suffocante, que vem acabar de matar as es: 
peranças que ainda havia de uma sofirivel co- 
lheita de milho. 

À immensa falta de aguas que ha por to- 
da a parte, exacerbada ainda com esta tempe- 
ratura do Sabará, devo forçosamente produ- 
zir os mais tristes effeitos sôbre as searas de 
milho, que.estavam, já com, bem mau. aspe- 
cto. Mostrou-se hontem de tarde para o nas- 
cente uma formidavel trovoada, que promettia 
chuva; mas em vez della tivemos lufadas 
de calor.que pareciam sahir de um forno, Se 
a chuva viesse já, ainda se salvaria muito mi- 
lho restivo, mas se continúa a secca por mais 
alguns dias, então O prejuiso devo ser enor- 
me, porque as terras de rega não abundam, 
6 mesmo para essas escaceiam as aguas. 

O vinho é que não tem sofirido, geral- 
mente, com estes grandes calores : e sobretU- 
do as uvas que foram enxofradas apresentam 
o mais bello “aspecto que púde «desejar-so. 
Estão já no ultimo periodo de maturação, e 
antes do fim do mez deve haver vinho novo. 

Visto que. toquei n'este assumpto aprovei 
to a occasião pará recommendar aos nossos 
viticultores um opusculo-ha mezes publicado 
em Braga pelo snr. Antonio IS iNt Perei- 
ra Maia com o titulo de «Observações ácerca 
dos vinhos em Portugal,» E' certo que na fa- 
bricação do vinho entre nós ha o mais imper- 
doavel desleixo por parte dos nossos lavrado- 
res; e por isso tudo quanto tende a esclare- 
cel-os e instruil-os deve ser festejado e bem 
recobido. 

— Houve aqui aontem uma romaria muito 
concorrida na Senhora das Areias, capellinha 
e fica além da ponte, mesmo em frente á ci- 

ade. Era bello 'o espectaculo que se gozava 
ao fim da tarde, vendo o rio coalhado eh api 
com gente, e a ponte, apesar da sua grande ex- 
tensão, litteralmente cheia de espectadores e 
de pessoas que recolhiam da outra banda, onde 
se comeu muito e não bebeu menos. O diverti- 
mento acabou cedo, porque tudo fugiu ao ven- 
to que se levantou repentinamente, e que, pelo 
calor que trazia, pareceu precursor de wma 
tempestade de fogo. 

— O «Diario» recebido hoje veio pôr. ter - 
mo ds incertezas que havia sobre a eleição de 
deputados. E'v dia 11 de setembro o designa- 
do para ellas, e agora que sobre esse ponto já 
vão resta duvida, é provavel que comece a fal- 
lar-se o a tractar-se mais de candidaturas. Vi. 
que em Braga resolvera o partido miguelista 
ir só à urna, o que não admira, porque, segua- | 
do ouvi a pessoa bem informada, o grande con- 
tro de Lisboa assim o tinha já assentado, com o 


«aqui tambem se diz que: 


as probabilidades são em favor da politica do 
governo, que por aqui tem geraes sympathias 
entre os homens mais sérios e respeitaveis. A' 
politica dos nomes ; proprios vai felizmente 
substituindo-se a politica dos verdadeiros in- 
teresses moraes e materiaes do paiz. 


NOTICIARIO 


Calor. — Continuamos debaixo da in- 
fluencia abrazadora de um calor verdadeira- 
mente tropical. 

Hontem o thermometro centigrado marca- 
va á sombra 34 graus. 

As noticias de diferentes pontos do paiz 
mostram que o calor intensissimo e a secca são 
gernes, | 

O periodico de Vizeu, o « Viriato», diz em 
9 do corrente : 

«O calor hontem foi tropical e suffocador. 

O thermometro á sombra marcava 24.º de 
Réaumur. 

A's cinco horas começou a soprar um ven- 
to rijo do norte e a toldar-se a athmosphera. 

Levantou-se n'um instante uma núvem de 
poeira de uma côr amarelada e escura, côr 
sinistra, e que levou Os receios e o susto a toda 
a população. | 

A's cinco e meia da tarde o vendaval estava 
na sua maior intensidade, o horisonto estava 
hermeticamente cerrado com as nuvens de pó, 
que subiam até ás nuvens. 

Os homens de trabalho, que andavam pe- 
los campos fugiam todos espavoridos. 

A's seis horas começaram a sentir-se al- 
guns trovões, começou a amansar o vento e a 
descerem com alguma pouca de chuva as nu- 
vens de poeira, que toldavam e escureciam o 
horisonte. 

Não ha memoria de um phenomeno tão im- 
ponente, e tão magestosomente temeroso. 

Não consta por emquanto, que houvesse 
desgraça alguma. 

O «Douro», periodico que se publica na 
Regos, diz: | 

« Contiuua a sentir-se um calor ardentis- 
imo. 

No domingo, 9, por volta das cinco horas 
da tarde a atmosphera carregou e dentro em 
pouco uma forte trovoada , acompanhada de 
grandes rajadas de vento e alguma chuva, 
pairou sobre nós por espaço de hora e meia. 

Segundo nos afirmam, o vento causou 
muitos estragos, derribando vinhas, arvores, 
etc, ctc. » 

O «Viannense», periodico de Vianna, diz 
na sua folha de 9 do corrente: 

« Desde meado de junho tem feito n'esta 
cidade. um calor excessivo, mas ha tres para 
quatro dias tem sido tão intenso ' e abafadiço 
que dizem todas as pessoas, ainda as de mais 
edade, que nunca se experimentou aqui uma 
temperatura tão asfixiante. 

E em verdade, para se fazer uma imper- 
feita ideia das torturas porque estamos pas- 
sando, bastará dizer que de espaço a espaço 
sopra de leste um vento ligeiro, mas tão ar- 
dente que sufíoca. Nem mesmo de noute se 
encontra lenitivo algum que mitigue os ardo- 
res desta temperatura tropical. 

Avalie-se por aqui a esterilidade que vai 
nos campos, e o muito que teremos que soffrer 
se a misericordia do Altissimo não vier em 
nosso auxilio. » 

A «Voz do Minho», periodico de Valença, 
diz na sua folha de 9: | 

«Tem continuado a mesma secca e um sol 
abrasador, que de cada vez mais estragos vai 
causando. 

Certa vai sendo infelizmente a escacez da 
colheita do milho nas terras de sequeiro, nada 
dão as estivadas, ou sementeiras serodias 
nos restolhos dos trigos e centeios, e as mes- 
mas terras lentas e fundas se resentem d'es- 
ta quadra extraordinaria. | 

“Tambem as viúhas mais ou menos pade- 
cem, por que em alguns sitios e exposições se 
vai queimando a uva, murchando e amarele- 
cendo a folha, e a mesma vide se vai enfesan- 
do, tudo pela excessiva secca e sol ardente 
continuado. ae) 

As de mais plantas padecem igualmente; 
o nho se podem fazer as sementeiras corres- 
pondentes a este nl em quanto Deus nos 
não proteger com a chuva 
jada. 

“As aguas de regadio estão exhauridas, e 
esta grande falta se faz sentir para as plantas 
e outros mais uzos da vida.» erga 

Sinistro. — Hontem, ás nove e um 
quarto da noute, virou-se o escaler em que 
ia para bordo do vapor inglez «Lidney Halli» 
o capitão do mesmo vapor, uma. senhora, e 
dous marinheiros, que seguramente perece- 
riath, se os remadores da alfandega Manoel 
Caetano Barroso e Bento Rodrigues Lima não 
acudissem com o seu barco salvando a so- 
nhora 6 ostres maritimos inglezes, quando o 
bote se afundou. | 

Thcatro. — A companhia do theatro 
normal deu hontem.a 24.% récita, com a pri- 
meira representação da comedia-em 3 actos, 
que no original francez se intitula « Patte de 
mouche», e na traducção portugueza «Por 
causa de uma carta. » | 

E' uma composição delicada, e um des- 
mentido ao axioma -— do nada nada se faz —, 
porque num singellissimo argumento, ata e 
joga um engenhoso enredo, que se desenvolve 
em tres actos, sem que desmaie até ao desen- 
lace da acção, o interesse com que o espectador 
a vê correr em successivas situações e reatar- 
se quando pareçe que vai a; terminar. 

E" uma cousa linda, e de muito merito pa- 
ra 0 publico intelligente. 

A representação não lhe desdisse, mas an - 
tes lhe realçou o valor. | 

Dispensa a apreciação o dizer-se que to- 
maram parte n'ella as actrizes Manoela Rey, 
Delfina, E. Letroublon, e os actores Santos, 
Sargedas etc. Todos os outros actores e 
actrizes, concorreram tambem na parte que 
lhes coube, para que a representação da co- 
media fosse como foi excelente. * 

Honve applausos e chamadas, e assim 
devia ser porque a comedia é linda e foi 
bem interpretada. 


Jardim de S. Lazaro. — Como os 
rendimentos das entradas no jardim de S. 
Lazaro, nas noutes das quartas-feiras não che- 
gava para pagar á musica, à administração 
do Ásylo de Mendicidade rescindiu. o con- 
tracto-que tinha feito com a banda de musica 
de infanteria 18. 


O mestre d'esta banda e musicos da mes- | 
ma, sabendo a causa da rescisão da contracto, 


generosamente se offereceram a tocar gratui- 


as Seguintes peça 


o precisa. e dese-.| 
to; dizia que sentia mover-se a bala que tinha 


s suas verdadeiras forças nag, tamente, acção esta que é muito para se lou- 
Y 


“Hoje á noute tocará a mencionada banda 
5: 

ir 1.º PARTE 

| 1º Passo ordinario— Amorim. 

2.* Introducção da opera «Trovador» — 
Verdi. 

d.* Scena e aria do barytono da opera 
cAtilas — Verdi. 

4.º Walsa — Castilho. 

2.º PARTE 

0.º Polka mazurka «Flor dos Alpes» — 
Salvini. | 

6.º Aria de barytono da opera « Trovador» 
— Verdi. 

7.º Scena cavatina do tenor da opera « An- 
no La Prie»—Peri. 

8.º Tango no drama «Pretos e Brancos» 
— Frondoni. 

Senhas aponte. — Em consequen- 
cia da absoluta falta de moedas de 5 réis, co- 
meçou hontem, na ponte-pensil, a vigorar o 
uso de senhas. Estas senhas são de pergami- 
nho, com a Serra do Pilar, representando 
cada uma o valor de 5 réis. 

Nomeação. — Foi nomeado auditor 
da 4.º divisão militar o snr. José Joaquim 
Vieira, secretario geral do districto de Braga, 
cargo esteem que soube merecer a confian- 
ça do governo e as sympathias publicas. 

Salteadores de estradas. —De ha 
tempos pis cá, na estrada desta cidade para 
Penafiel, sahem de noute os ladrões para lá 
de Vallongo, aos passageiros, chegando mes- 
mo a atravessar cordas na estrada para po- 
derem assaltar as diligencias. 

Esta noute, como não podéram fazer pa- 
rar um carro que vinha para esta cidade, 
apedrejaram-no e feriram na cara um pas- 
sagoiro, no qual, por fortuna, deu a pedra- 
da de raspão, que, a dar-lhe em cheio, o ma- 
taria. 

Estes factos reclamam activas é effica- 
zes medidas de policia, porque a estrada em 
questão é das proa e de maior transi- 
fo, e é mister que haja segurança de vidas 
e fazendas para quem a transita. 

Despachos judiciaes.—Por decreto 
de 4 do corrente foram effectuados pelo minis- 
terio dos negocios ecclesiasticos e de justiça os 
seguintes despachos: 

Bacharel Heitor Pereira de Barbedo eSou- 
sa, que era juiz de direito de 2.º classe e 
serviu na comarca de Felpueiras—promovido 
a juiz de direito de 1.º classe e nomeado para 
a comarca dos Arcos do Val de Vez, vaga 
pela promoção do bacharel Francisco Leite 
Pereira da Costa Bernardes. 

Bacharel Albino Saldanha de Mello, que 
era delegado do procurador régio na comarca 
de Tondella — aposentado, como requereu, 
com as duas terças partes do seu ordenado 
fixado na quantia de 4008000 réis annuses. 

Bacharel José Augusto da Silva Coelho 
-—transferido, como requereu, do logar de 
delegado do procurador regio na comarca de 
Mangualde para identico logar vago na comar- 
ca de Tondella pela aposentação do bacharel 
Albino Saldanha de Mello. 

Tomadia. — (Da «Voz do Minho») — 
Na noute do dia 3 para 4 do corrente foi fei- 
ta à sabida da Villa dos Arcos de Val-de-Vez 
uma apprehensão de armações de guarda-chu- 
va calculada no valor de 3005000 réis, com- 
prehendendo carro e cavallo que as conduzia. 

Foram apprehensores os snrs.sub-direetor 
da alfandega de Britello, e o fiscal do con- 
tracto do tabaco, Miguel Barbeitos. 

Aquelles dous empregados prevendo que 
o conductor da mercadoria apprebendida po- 
deria cscapar-se-lhes, fazendo caminhar a 
galope o cavallo que conduzia o carro, tiverão 
& lembrança de atravessarem cordas na es- 
trada prendendo-as na margem direita e es- 
querda da mesma estrada em altura conveni- 
ente; quando sabirão ao encontro do contra- 
bando o conductor fez marchar o cavallo a 
toda a brida, mas chegado ao ponto onde es- 
tavão as cordas, o cavallo recuou, e o con- 
trabando cahio-em poder dos dous emprega- 
dos. O conductor pôde evadir-se, 

Bala no coração. — O periodico 
francez «Gazeta dos Hospitaes» citaum novo 
exemplo que tende a demonstrar que se póde 
viver muitos annos com uma bala no coração. 

Um antigo militar de 74annos, tendo re- 
cebido uma bala'no seio esquerdo na batalha 
de Salamanca, em 22 de julho de 1812, en- 
trou no hospital de Dublin em 26 de maio ul- 
timo, em consequencia de uma dyspnéa inten- 
sa resultante de uma bronchite de'que soffria 


ha dous annos. Até então tinha passado mui- 


to bem, mas não podia deitar-se do lado direi- 


recebido, e que lhe anciava o coração. Não 
existia nenhum som anormal. Succumbiu no 
dia 27, e segundo o desejo: que muitas vezes 
manisfestára, procedeu o doutor Craly á auto- 
psia. Achou-se a bala enkystada no coração 
entre os orifícios das-veias cavas, Adherencias 
antigas e um leve derramamento acoúsavam 
uma pericardite anterior.» | 

Os balões das actrizes e coris- 
tas. —O periodico francez «Figaro-Program- 
me» falla de umá importante revolução que 
ha poucos dias se verificou-no theatro da | 
Opera. 

A Alice do «Roberto do Diabos, a Ra- 
chel da «Judia», tem por mais do que uma 
vez desafiado as gargalhadas do publico com 
os arcos de aço, e não menos tem dado que 
rir as taes armações nas freiras do «Rober- 
to», nas ciganas da «Trovador» e nas mu- 
lheres suissas do: «Guilherme Tell», 

Era uma cousa absurda no que dizia 
respeito à côr local; mas no momento das 
dansas, quando as nobres damas ou as al- 
deans estavam assentadas em frente dos ca- 
marotes da primeira ordem, era caricato, 
Sabe-se qual é o effeito produzido pelo indis- 
creto circulo que descrevem as crinolines das 
actrizes ou coristas que se assentam, Em con- 
sequencia d'isso, foi prohibidoo' balão na 
Opera, com graves penas para quem o usasse, 
e o decreto administrativo começou:a ter exe- 
cução em 29 de julho. | | 

Houve protestos, reclamações e principio 
de revolta. Cinco coristas resistiram e appa- 
receram no 1.º acto com balões: no 2,º acto 
só uma o levava; no-3.º estava feita a revolu- 
çãoe reinava a ordem. À historia não diz se 
foi preciso recorrer á força armada. 

Passageiros. —O vapor «Lusitania», 
sabido hontem para Lisboa, conduziu à seu 
bordo 34 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: 

João Fernandes Thomaz, Antonio Gomes 
dos Santos, Anacleto José Ctonçalves e sua 
esposa, Conde da: Ribeira Grande, D. Luiz 
de Assis Mascarenhas, Manoel Pereira Athay- 
de, Antonio B. J. Carneiro, Antonio Li dos 
Santos, Alfredo -Emigdio - Coutinho, João 
Ferreiry Canedo Bastos, José Carneiro Pe- 
reira de Mattos, Guilherme Pinto da Silva. 
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a 28000 réis por almude, e: Raraaina com 
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nha declaração po er restar duvida a alguem, peço- uma enfiada de calumnias que faz pejar de vergonha Soares, 100 caixas com cebolas; J. M. Torres, 16 Rios, aproveita este meio para se despedir de 
lho que se informe com os empregados do foro d'esta | 5 homem mais indigno da sociedade. Pois o snr, Cos- caixas e 6 cunhetes com maçãs; J. C, Silva, 94 cai- TEL EG R a) (é) Fr y À todas as pessoas da sua amisade. 
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cidade, onde sou conhecido ha 22 annos, e bem assim | ta Ferreira afirma com a palavra de honra, o que | cas com cebolas e 6 ditas com maçãs; Jobn Cassels, 
com os que sejam ou tonham sido meus constituintes | nem sequer presenciou? A distancia que mede do | 90 saccos com lã Raves & 02 15. haehia mazios: M ei à 
A PREVIDENT 


e com tedas as pessoas que tenham tido relações | gnr, regedor do Bomfim ao snr. Costa Ferreira e | Gassiot & C.*, 267,12 litros de vinho; F. L. Caturna, Ao Commercio do Porto 
commigo, se ha algum acto da minha vida publica | Araujo Miranda é tal que em nada o podem offuscar. | Gr caixas com cebolas e 35 ditas com mação. 
ou particular que possa, 4º quer, prejudicar a minha | O snr. Jorge não precisa da minha defeza, está supe- Ra À 


: pero Dos seus corre ntes Eos . 
honra 6 o meu credito, rior aos calumniadores, mas so precisasse d'ella,sem ET | it SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS | go quinta, sita no Campo Pequeno 0.º: 2 
+ , pois, a V., snr. redactor, tenha a bondade | receio de ser desmentido, tinha-a de toda'a freguezia. Termos de carga f º MUTUOS SOBRE A VIDA. e quinta, sité “Campo Peq dy 
de mandar inserir esta minha carta em seu muito lido | Sé quem não vê os serviços prestados por aquelle se- É fast e da | DESPACHO N.º 175 Rir. A 3) falle na rua. de Santa Catharina, com Gui- 
jornal, com o que muito obrigará quem tem a honra | nhor em bem da ordem publica, só quem não conhe- Vi A, | AGENTE EM LAMEGO | lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
de se sssignar. Fong ce o seu caracter pacifico e honesto. ' AVEIRO —Rasea Maria, mestre Ribeiro, VILLA REAL 10 DE AGOSTO A'S10 H. Augusto Maria de Lemos authorisado para assim a arrendar. 
mania josê da Si Guimarã a ps qu SE da Dada E 20 M. DA MANHA STA companhia, fundada e administrada) cs o o (2) 
: pac a Silva Guimarães. E que estamos na terra a am = Er alo ii IB EO dps a sRRaR ALUGO As aa 
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observador m'esta localidade | siderações tinha a fazer, snr, redactor,mas não quero | Farinha de pau--vO saccos. PORTAS a SAR Deo | mais moderna, acham-se nos seus estatutos |“. timamente chapéus para senhora da 
FaLIIA . . causar o publico, e se a tanto me obrigarem ainda a puaraato es cengo roda pipas. do districto, continua a haver 0 socego que compendiadas as vantagens de todas as ou- ultima novidade, tanto em crina como seda 
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blicado no n.º o jornal «Douro», em que socon- | dereferir. | á : A gpa jl. | | ae spo dt a SE aa | r 
sideram calumniosa F levisnamente os vexames da Sou, snr. redactor, com a maior consideração e Madeira —98 paus. vil fejepiqro e outras quea prática tem ensi- po dba go Bomo, mes Enquo MO 
política ministerial, o as extorsões do escrivão de | estima Aly nkspicro seclodaf ado, sendo de todas a mais palpavel a de "o mie lia HE din ; 
azonda de Santa Martha, ha-do naturalmente pen- | sm De V. etc. didi wa SR E im a - | CH o | poder effactuar os seguros por liquidações No paira or j: BCimen 0 continúa a 
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enda de Santa Martha: Os actos de sua vida pi- | sara | Vergonteas—?. ) Ro | 
blica encontram-se determinados na lei; eeu Radio di e: Aguardente—70 pipas. | mento das camaras dinamarquezas deplora| Com perda de capital e lucros. 
préso sempre de ser regido por ella, não posso em ho- o EXTERIOR | os sacrifícios feitos, e diz que apesar da bra-| Sem perda de capital. 
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mo , cadeiras, mezas, meias | Éh n.º 32, tom para vender gatroíss do 

“commodas, louças, pratas,rou- ph mpg 6 e meio 
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mais objectos existentes na mesma casa, 0/84 1" 477 
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o erp pe ls li estar ET RE Mora Post» diz que attendendo á ii od 49 ha 49 1h PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


reitos da fazenda, não porque as quantias sejam di- paz assignada em Vienna, todas as potencias Ceupons idem. E Slole s:» 6 ejojeis ara 60 49 >/s a 49 7h . “Livros editados pela empreza | 


i “eos devedores governamentaes; mas por- : - . cao [ 4H: E et ! 
do cas, oi pira da política chamada pb devem preparar-se para a guerra na certeza sera DS TA go 5484 a 5505000 LIVIOS editados pela empreza 
sição; antes quero espaçar a minha acção para me- | de que a Europa está perdida. Tambem diz Titulos de divida publica [an- cdatrageso o + » Cf E os 
lhor opportunidade,quedar BBectivo ensejo ao honra- que não ha conhança entro as potencias. Que HO] ao ss0a cs de ag EUAD ade Apa, AS ; À este jornal 
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avultadas sommas, que estes lhe devem, e se esqui- | cousas por ellas mesmas inaugurado. PAR O ter mes, , oq n94 | porM. A. Guerra Leal, 1 vol...... 60 réis. 
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NOVO DEPOSITO DE RELÓGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE GENEvE-LOCLE 
E CHAUX-DE- FOaDS, NA SUISSA | 


NºESTE estabelecimento so encontra uma bonita e variada collecção de relogios para 

homem, de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 
esmalte ; pondulas douradas para cima de meza é quadros de Pariz proprios para escri- 
ptorio, etc, etc, garantindo: so à boa qualidade d'estes relogios pelo tempo de um a dous 
annos. 


e 
e! sh 


oferece esta occnsião às pessoas 
esperando merecer a confiança, tanto nas 
como na execução « das suas obras. (2642) 


4 2, 


184 PRAÇA DE D. PEDRO — 185. 


a 14 . E 


— AVISO 


“RIO DE JANEIRO 
geo A barca — NOVO “TENTADOR 
Mtb, — acha-se prompta a seguir viagem, 
We Já não recebe carga. Roga-se aos snra. 


“a A e. . 


“mm passageiros o virem legalisar suas pas- 
sagens com o caixa Felix Pereira Enrho boza Braga, rua 
das Flores n.º 99 a 101, (2333) 


1 gire 


Os snrs. passageiros du galera — 
AFRICA — queiram vir legaliear suas 
P passagens até ao dia 12 do corrente 
mez de agosto, munidos com os seus 


O dono d'este dopósito mandou vir amena a um | completo sortimento de ferra- 


O ABEADOrtos: 


mentas proprias para relojoeiros, que vende por preços rasoaveis, e tem no seu «atelier» bons Roga-se aos sor, carregadores queiram mandar 
3001 


y para concertar toda e qualquer qualidade de relogios que se lhe 
-se por um anno o seu bom concerto. ' ) 
amente recebeu tambem um novo genero de caixas de musica; conhetidas 


ia 


os conhecimentos. 
apresentem, garantindo- EE 
Ultim | 


pelo nome, de - “A barea — RECREIO — acha-se 
à prompta a seguir viagem para o Rio 
Eb Grande do Sul. got 

Os snrs. carregadores sirvam-8se 
Re mEr os 3 conhecimentos, e 0s pasesgeiros legalisar, 


as passagens a casa do caixa, rua rec n.º 404, 


(1634), 
- AVISO 


A barca —8,. JOÃO, — acha-se 
prompta a sabir para a Babia, poden- 


+ 


— VOZ CELESTE. do! 


FEM t 


- Já NBA RA 


ro VENDE. -SE duas ricas cá- 

A HE mas de pau. preto em tor- 
dota gosto antiquissimo, na rua dá Liberda- |º 

à de. n.º o 14 a 18. (3034) 


AMNÚNCIOS | MARTINOS — 


“O anulos au bismulh de. Chevrier bem 
superiores a todas as outras preparacões de, 


bismuth empregadas antes com O maior successo (. Rec ama” do ainda receber alguma ri miuda 
“Pp eq e todos os paizes, para prevenir e inss cap Live col. mim o passageiros. 

E. Dodo] dedo - - Roga-so nos snrs. carregadores mandem, os €o- 
ia ehronicas. | Más digestões, ASS , | nhecimentos no enariptasia e caixa, rua. bo. Bello- 
Dyssenterias. Gastrites, sb à fe Q vapor ingles — monte n.º 77, (3082) 

 Dôrcs d'estômago. Galtralgtas, cte. | A y CASTIL A 
pépslas. bos qê pitão William Ton, | 


“Rio déjaneiro 
e Vai sahir com: yridd hpontiada, 8 
E, PN a, Ealera— AFRICA, ba 


e é -eahirá com mana 


Os primeiros symptomas d'essas formidaveis bn ce 
Colin F.  Chamiço, Filho & 


a la se manifestão ordinariamente por diges- 


pborítios, azidumes, falta dappetite, pesos . Silva, a 


E estômago depois de cada comida, caimbras es. | quem aos Ea aA uem quizer carregar ou ir | PRAGA Esta galera tem. excellentes com» 
tomaçaes, e, muitas vezes, por espasmos nervosos pass e É Como ao snr. dae over ley, Elim modidades para os enre. pascageiros, 
comvómitos. Es “ld nglozes n.º e p dº anus os et inclusivô bóliches para os de prôs. | 


Este estado mórbido, se 0 descuidão, traz ine-. 
vitavelmente, que seja : 
Molestias de figado. 
A Icterícia. LET) 
Palpitacão de coracão | Irritacões de beziga e | 
Dôres nos rins. da matriz, etc. ' 


Os granulos Chevrier são ordenados pelas 


sommidades medicaes para prevenir essas diver-' 
sas molestias e cural as oo são tomados a 


- Recebe carga e passageiros a pagar n' esta oi 
no Rio de: Janeiro. Tracta-se com Vinya Azevedo 
& edêsiir. rua dos Fogueteiros n.º 80, (2054) 


oppressões. 
Dôres de cabeca, 


Bio de Janeiro 


A barca portughosa — JOVEN 
p ERMELINDA TO rt Com muita 
É srosiáçe : que izer car- 


tempo. Const em q Filho & Bla a r ou ir de tija-se a 
O preco de cada frasco é do & francos. uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir | José Corrêa de 64 4, Praça de: Bar a onrhad nº bá 
Depósito geral em Paris, pharmaciaChevrier, |“ passagem, assim como ao nr. Carlos Coverley, | a 55. 
e em todas SAM BNARDAÇÃO, de França e. dos paizes | Dárua, dos Anglezes, nº 87, 1º andar, (3019) | Precisa-so de um mrvtapultativo, mm, am) 
NE á 
eposlto no Porto, pharmacia de Miguel (seo Y Cor abli 8 Gl r 
Soúza ERR rua da Bai ainharia n,º 79, ea K, D n md “Rio de Ji eiro. 
| bo Fo. a a loz — pu qu Tea pedi ias A 
+) Ls : o i no É) ci ) o 
-b6, Largo da Batalha, TE RA Ne BR ee RAE detendo ORGÃO Po tenra 
ab a los “JUNTO. A FONTE al “a SA » “and Veloietao e pe er Pr gd Cy tt 
IN Ae anote para sahir em. Pónicos com ni Adrião ARE 
na -SE vinho simples do Douro, sem € las, e “ago 


ereto 


giros tracta-so co com o cano 


a caga E ; 


vai sahir. Pa brevi 


Consignatarios Kendall & Homen rua dos 
“Recebe carga é 


Inglezes n.º 32, 


à LUGA-SE à casa de um | dicamento aos primeiros vympt omas morbidos. | ““confeição alguma, a 50 PATO quado ley, rua dos dog nsen 87, e 7 DE Rino ser 
ra tres d ip t A va á e Ema am Boi tags de fã sp do Monte Ol a E] Tá; e 28300. réis por almude. 0020043039) jou na Praça, “(29 25). A tio de Janeiro eh se 
e quintal e pomar ajardinado ,|q7, 94 andar; rha da” Atalaia n.o-208:— Porto | ; | uai “A mova galera — ADAMAST 

At hã Eis a Pino A de Alm bob 6 sa Damião ir bay de Sintoiamtónio "Pontos À ardente. fina de vinho nacional Bris TA » — capitão Sant sabir com muita 
as PER 4 E 88) |agu aguh de poço q) bons commodos, sita na TOA | Oómbra: rua das" Covas, snr. Oliveira. — Fun- |, vg brevidade. Este excelente navio tor- 
pENDo var 3 Tor ERA Em E o e Ee cr n.º 2149 217: tra- chal: ghr. Josá Maria de Vasconcelloli — Braga: ÁBRICADA em 'P inhel, 6 ni Jnsua, ven- EM DIR RA bS mÃ na-se I oromendi 4 wenn 
, vario iro ox ogão a de ente nº 128en mos- | rá do Souto n= 17 A. Villa Real: sor. Mesquita, de-se em Cima do Muro Alfandega «3, | mento e bons commodos e E ade Re 
“Abrantes, hos au a core o 0- | tra: tra Ea datardo. (2588) ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botiea do | n.º 82, € garante= sea 4 qualidade. ) ds dao inglez — | tem pará os enrs. E os a 
na uião, “Fontes, A do- nr. Joaquim Antonio Pereira, — Mirandella : boti- (2093) |. PÁ y—Commén- | os de prôa. Recebe o e pag eb do 
mar, Boticas, Gaya, Co ri dt Yo z, é oa |; Ara q propiadado do EPA EL o apareço a ato pit gpa do dom | edi Ee € 
de que é senhor o oxc.mº D. dgsé Mari 28508, acabada de reparar toda de novo, | Henrique Leibego é prteno  perv a iro, | VIN AGRE q | 
Piedade de Let Re da th sita em Villa Nova. de Gaya, e pertencente | cfc fame: pm da Siva Monté Quem quiser carrogar ou jf do page tra: 
E dra) pri ão rs re eia fóros x í rã, e f rr de font ato DOR Pa ps ho ed pair pot villa Nova de Gaya, rua o Ma Ingles edi — Carlos Coverley, ira E pi 
e direitos nicao q Jg 5 igados py 8 anova, em lindas vis 8s B.commo- | dio José da Silva Morcira, ua das Lages n.º ros n.º 77 a 81, vende-se por quartilho a | --- | 
8 ar á mesma exc, Má casa rox -S8 ra um numerosa família. s sup o Jus ll: ai AM as | [30 e 40 réis almude 1 700 e 25200 réis. | Obrigue — acha: se prom- 
ep meio FE À Indio Toi: fe bp agr e pari alugar dirija-se. ao, M g de Dury a ) (3079) is e 7 Ea a este 
quizerem tractar a AMARO to póito, que largo da Feiea de.S. Bento n.º 11,813... aizen ye esta seas. com Jor dA dos Santos An- 
podem dirigir-se Êo O preto de de EM mezes,lhob shasy « ardos slio mos sisatacd2488) | Mamnofasinriáa expressamente para toda à [Praça de D. P edro, 106! red e º a gti il 
que terão princi de junho 6 finda-| 72777  LUGAM-SE 4 moradas do ca- classe de lgponio, e extr aluda da mais ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, | eai | itão Thomas Nait da que rsrs 
rão em 31d des T 10, à José Ma- |- Pao , Com Quint Lea agua ê ni de. AREA W V : | a sábirá no dia 10 do dor rs. 
ia Forcotra t o Azovo o eredo é Ara mornio aléa E sita mt = Esta ES. > idos assim como outros artigos para o mesmo B. drefitdi : A ga era — E DE Bê LEM, 
PE pes + P 3% 1,9 l (296) Tem bons commodos para passsgeiros, A mo: — capi itão. José Dent de Oliy iveira, 
(2939) do 


nhor. 


ebi Porto, 31 dim 


TF le 


Som 


o) 2071) 


ma, ER 


pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ger 
usada como a araruta de Bermuda, tornan-. 


|do-se; porém, inteiramente preferivel, em con- 


(8074) | 


redio e alugar 


TDUZ HO 


ai 


é YE Ni ha 


edio 


tio 50H so anpal 


e A ado o 20 ENDA-SE a grande casa na sequencia da sua leve e suave subsistencia 
pra gu st oo ! ant, 0,8 Ad ' úlio Í Tua das Hortes (agora do Alma- bom. sabor e maior Ernie 
je Fo Á de go É PA des os kr Soares - Temãos, n.ºº 163 167, por um ou partes mais finas do'melhor riho. 

E Oyrillo, , Filho y Ai mais annos; quem a pretender dirija-se é rua | | - Esta Jnieroueaah + e excellento prepara- 


da da AGA º 149, á snr. “ D. Anna Clara ção foi intro duzida, | com 0 melhor exito, no 


Ss, | Brazil, ando tem hoje grande consumo devi- 

traotar. [One Com ii p p do ds vantagens culinarias que “apresenta, 
, ug, 4 

a(ã 1401 


- E so SE | sendo, em tudo, superior à quaesquer outras 
TRA AS d fo” 


1.981 


4H aiii Ee) ij 
à VENDE-SE: um “CARRO  onviGra 
“cado, de 4 rodas, que leva 
dentro quatro pessoas e tres | 


> 


| preparações semelhantes que teem apparecido 


Imofsd lança para um e-dous. di até hoje. o 
EST e Epa iii Vo. |puspassa seis loja de mercearia bom Vende-se em. pácotos de arratel, com, 
por, baixo | de afreguezada e n'um dos melhores locaes instrucções 1 necessarias, impressas no nosso 


Para Ap op Aa 


idioma, para se fazer uso d'ella, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 


ract lá ac o Niio Ha A 
vd a Da a rua do Carmo n.º 17 * 
0 


dp 
(8014) 


O mad 08 


Dn. a dei E er 


Raia, 
do 


(2937) | 


dic e tra- 


“Armazem de papel | 


cta-se com os. caixas . into . Sera no largo de 
Londres S. João Novo us 2, vês 5, Pap pr, 294 
aero á Costa . O brigue in lez — ADMIRAL NEL- 
“o o oLargo-dos. Logos m.* ML e 42 SON E Era Stainer, gaho Maranhão nte. 
” até o dia 
*ESTE armazem vende-se toda a quali- : Dasago! al (2800) ra Ra da) x gato 
dade de papel, assim como para flores, | - Consignatario Carlos Coverley itá evidade. 3 

utensílios para escriptorio e outras il Nova dos Inglezes n.º87,0u na praça. ara carga e assageiros. tracta- -sO 
sas fazendas. pre (307 goma Rodrigo Antonio de Azevedo, rua do (5 o 


" Rio Grande do Sul 


PELO ana JANEIRO | 


Sabirá com. ca a previdade a nova 
barca — FAVOR 

Só recebe carga dera é Rio Grande 
e passageiros para ambos vs portos, 
| Os excellentes commodos, bom tractamento e beli- 
ches para os snrs. passageiros de prôa, tornam este 
nAvi recommendavel. 

racta-sé com o caixa Domingos da Silva Fer-| - 

reira, rua Formosa n.º 400,6 em Cima do Muro com |. 

os despaçhantes Daniel & Irmão. 
| Precisa-se de um facultativo. 


VENDEM-SE 


EQUATRO moradas de casas novas, tras ter- 
reas é uma de um andar, todas juntas, | 

com quintal, agua de poço e bastante fructo, | 

sitas na freguezia de Campanhã, aldeia de 
Maceda, confrontando ao sul com a quinta 
do snr. Joaquim Ignacio de Souza. 


Quem as pretender falle com José Fer- 
reira dos Santos, largo de S. Lozaron.º6e8. 
: ) 


(2942 


o.º feira 11 de agosto 


8. JOÃO. — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria II. — 25. récita de assignatura, — À comedia- 
drama em 5 actos — FORTUNA E TRABALHO, 
— A's 8 e meia horas. .. 


Responsavel M. 5 7 Carqujo 


Didi dd mem o a Dodi o co am mf A DIM nd 


(2505) | TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


